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Toda * »orrMiHJiiilouei« rr(m«utf 
4 rtMUeçfco deve »or dirigi la » 
secretario. (lr ('unto da MagalhAra 
Ihbrii i lm 

ti tl.: â éofroapoiidMMta Mwol iU 
i administração deve aer d'rlglds 
•o ar Antonio <W Itocha Ribeiro. 

HA» uiiiaoa viajante» Hf«ta folk* 
lias hull*- I'aiiliatn e Mogyana. o »r 
Bebiano Morúo u<u> bilhas Ytuai.s 
BragantJna e Norte, o ar. Itaailr 
Baptista «tu Miras, t) nr. Mipnid De 
lit-höfnrj*. 

O TEMPO 

OOMMiasjln o Kofi il A I'll IÇA K umil.o 

U1CA IHI KKTAIMI UK a. PAl'Ul 

»«'«tlt» m»'» m r'wt 

!i «1« fevereiro A pressão barome 
trica, a 0" ím 7 bora* (la manhã, toi 
du •'•'-»'( MI turn ; íh !i bora* 1« Un ie 
ite li'1-1 Wi ram. A temperatura maxima 
loi iln Si7°H • a minima, ilo î l ° . Van 
lo predominant«, NW. Chuva em 24 
horas,! 2 mm. Teni|iogerttl, nublado 

BÈystificsções 

Nòoé mui» mysterio para ninguém 

a grande mudança operada, tanto 

nos arruino« (lo governo, quanto nos 

da opposlçio republicana. 

OH ventos sopram fortemente do 

Sul. 

O intuito das manobra» politico» 

foi conseguido 

Acabou pé u opposiçio, acabou se 

o partido republicano federal. Alan 

nio «o acabou porque foi unniqni 

lado; acabou se porque triumphou 

Com efleito, do Norte ao Sul vai 

ser Miflrtigado, unanimemente, para 

o c irgo de residente da Republica, 

capará das m i n i crfaiinoaa* c 

detém |*ra rolar no im in da roa. 

Datil «cré Invaiitado UIM boiubriu 

dn povo, pnra »«cr euli-egua A luou.r 

| etiU, ma«. rnlA<>, »»ra o o ver 

dadelru |m»o l,r»»thtro ena todo « 

•ulhtl.la.iuo dequaiu I tw altlu abi 

[c<den.li>, iilclttltiel.. roubado 

ii <•!(•• annoa dn itapu bile a. 

Irara ulceras 

KSSKNCIA PASSOS 

Camara •oclcsta.iica 
Foram •nuaoilldaa aa negiiinle» 

di»|ieiiaas matrimoniar* : 
St, a favor de Manoel José de Kou 

r.a it Maria Tltercra do Juaua , 
Sautu fyhit/enin, a favor de Joaé 

Pollostriiii « Jo.cphit.a Ceri , 
CbifHI /liiiiiZn ila MimHii^iiwMii, 

favor de Klulge» Mendes tia Costa 
a Uarbiilastica Murta Oliva, 

S ./UM' h» n tflhim. A favor de 
Joaiprin Beulo tia Kilvtlra o Can 
didn H,V]t|toli a do Jesus ; 

ilrassunniga, a fav >r de Pedro 
Alvos tia Silva « Mariana Lúcia doa 
Santos; ' 

1'>n tuiÁi/l»i, a fa\or de Manoel José 
Bodrigues e Bcncdict* Maria Leito, 
tle JOAm Joaé lVtlroao Júnior e Itra 
silinu Maria tloa CamjHts. 

,1/iii/y ilui C nn», a favor tle Iíor 
nartlino (Joiiçalvrs de Oliveira e 
Anua Carolina tia Conceição: de 
Francisco P i n a tio Araujo e Luu 
rinda Maria da CouceiçAo ; ile Be 
nedicto Antonio de Araujo e Maria 
Nunes de .Teaua 

—Provisões 

Para uma íiiissn na f.ipella dn fa 
zenda do rupitfto Feli* Tito da Motta 
Paes. em Espirito (tanto do Pinlml: 

Para bençnni un capella de H. Be 
nedicto. nesse mesmo municipio ; 

De ereeçlo da fap> lia de S. Jo i o 
Bapiista, t m Ciwnpinan 

De exbuniacAo tlt; ossos, a roque 
riuieiito tle Antonio Loureirtt. fre-
RUez de Santa E|>hig.'iiia e tle José 
Antonio Vieira Mendes, freguez da 
bé. 

o >r. Catupos Huiles. Em todos os 

E t ulo. oudo a maioria era adepta 

do partido republicano federal, os 

rt'spe tiviit» governadores já tele-

Riapliariim jinru o centro, protes-

t iiidtt lodo o apoio ao candidat^' go-

Vuruisla. 

Appiiieiiteiueute, foi alijado o Kr. 

Glycerio, o ipt -nt vai ligur.ir como 

o Glyctirio dit futuro presidente 6 
o M'. Julio tle ( 'IH tillios. 

O manifesto tio tjue, lia poucos 

dias. lios tiecnpámoa i' uma verda-

deira uiyi-iifK'iit/io. E -a politico 1 

tia é uma mistificação maior, em 

que o Itriisil ligura como o ceie 
íí• "iiunn e iTrnmsslmo carneiro tlt 

1'aiiurgio. Tudo continuará c 

dantes, e o paiz continuará a ser 

torturado, como até aqui. 

Uma vez apeado do poder o sr 

Priulento, estará reorgnnisado o par-

tido republicano federal, sob a clie-

íia do sr. Castilliüs. O partido go-

vernista adhère e teremos a mesma 

politica o a mesma gente que, em 

oito iinnoH, têm comniettido mais 

crimes neste paiz do que as estrel-

las visíveis neste hemispherio. 

O sr. Prudente vai paru o seu re. 

manso de Piracicaba e (lalii poderá 

serenamente contemplar as façanhas 

dos opponicionistas da vespera; então 

governistas dedicadíssimos. 

O programma (5 o mesmo. Os ho-

mens são os mesmos. Não haverá 

modificação alguma senão na victi-

nia, o Brasil, que irá de mal 

peior, até escapar das mãos (la lte 

publica. 

Todas as descomposturas das fo-

liais opposicionistas da vespera se-

rão transformadas em elegantes bai-

las de estalo, quo ornarão a mesa 

ilo primeiro jantar presidencial do 

sr. Campos Salles. 

Toda a historia du moção Sonbra 

B toda a tragedia do attentado ser-

virão de môllio picante para os pa-

ladures republicanos, habitundoR n 

trincar os dentes nas carnes ainda 

quentes das victimas. 

O Debate e a Federação devem abra 

çar-se. 

Está tudo prompto. O sr. Cam 

pos Salles entrará com grande rom. 

pante, como no final do Tartufo, 

q uando Orgon, já muito tardo, re 

conhece ter sido illudido : 

Le maître ici, e'nt m oi I 

('"est h víihh d'eu sortie! 

Orgon, já se vê, somos nós, ( 

este pobre povo, o pagador do Cam 

bio a 0. 

Teromos, então, altus festanças. 

Teremos sótas de libré rica e de 

botas á Napoleão. Teremos dulcís-

simas e acolchoudissiinas carruagens 

de gala, forradas de seda branca 

ou de setim azul ferrete. Teremos 

cavullos atrellailosá Doumon, toques 

de clarins, tropel tle ginetes do lu 

zidos lancoiros. 

Tudo continuará como dantes. 

Até, se duvidarem innito, oex-capi 

N o v e n t a • s e t e 

O accumulo de ma eria, A ultima 
hora, forçou-nos a transferir para 
umaiiliá a continuação do folhetim 
que, sob a epigraphe supra, vamos 
publicando. 

Onarila-civica. 
Chegou nos ao conhecimento que 

não têm recebido os guarda cívicos, 
com regularidade, os seus voncimen 
tos. 

A quem cuuipre providenciar a 
•ase respeito, endereçamos u queixa 

de muitas praças, cujas famílias por 
isso têm sollVido até necessidade». 

E' agente d 'O Oommercii ite 
í,'. J\mlo, no Bio de Janeiro, pa-
ru receber «issignaturas t; |in> 
lilicaçots, o sr. tteuriquo Ville-
neuve, rua do Bosario, n. 11U. 

ATRAVEZ OA IMPRENSA 
A m l i 
Ciiiilailo. leito fr«, -nAo a a iw«|U.l 

•|Ht br«4u i «H » 
O («riu .»ar*. I f.. tio ar Hnl' 

u jarru tlu v Null» queOr« tu 
•>«tV no parnaao I 

A|M*aar da rvauu>uu't<<Uç*o do 
|muta tradartnf, voa tocar utu pou-
co ncaae Jarro, alliu d» ver au elle 

I cafanilia» »r mb minha* 

I l», FranrUati haailcn (In rautu. 

Vug li 

M U i 
do > 

Alaa 
liruuo 

[ to. Val 
k « AIT 
tia 1 

aalm F 
da Tola 

aidu Vi 
Mallirin 
... II« I' 
IO dl 

Starfaa U 
«I ta i B*m 
ttatl .1« U 

ib CarvallM, 
lo, J«*o IVdlt 
cut« da A I M * 

iro. CWtrrar 
Asil. i* 11 bnrw 
Mitrat« Padrm... 
tni. Octávio N«t 

raailuant* ano-
luciu do *aau d a«onAa>, 

a« aba 
a t a i 

I o lar? 
brado, • ninei 
tua. nata. a o menino Heraelito 
preciaa doma aéva. para n&n at r t io 
tr.ivt aao ti nAo i|Uebrar maia jarro« 
e perima de... Veraoa 

Uecitlitluiuente, o ar. Proud'homuie 
eatá cai|Mira com oa ara Vlottia 

Chega o Manoel e taaallie oa 
olhoa, d u n a o Heraclito e (|iiobra lhe 
o jarra, e nAo aatUli ltn aluda som 
m i l traveaanra, tiU( bra Ibe o nome, 
(lue nacrert /vicfJaimna, • qualquer 
(lia quebra lhe tudoa oa vaaoa a... a 
cara 

(tanto Deu* ! que meninos traqui-
na. I 

f.liie garotos endiabrados I. 
.4 Ai'1'úfi.fci trata tia moda, dea 

0revendo algiiua costumes de pas 
seio, vestidoa de Italie ele. etc 

Criada 

Contínua a oecupsr se daa Obras 
Pnblicas. 

Deitou liontcm suppleniento e 
trouxe extenso a bom serviço tele 
graphieo. 

a 
s * 

Naç*o 

Não nos visiton hontem. 

• a 

O/Mia» Muniiipart, e em seguiila, 
um artigo do tlr Desidério Stapler 

bre a chegada, a esta capital, do 
grande sábio professor Sanarelli. 

Seguem-se Carta* mineira», Truni-
way tia Cantareira, noticiário etc. 

Nas cartas mineiras lia diversos 
horrores gratnrnaticaes. 

Tratando do nonco cuidado quo 
têm o» empregados do correio com | 
as cartas, diz: mmas dão a idéa de | 
que andaramse banhando em viuho 
ou em café -taes as manchas desses 
líquidos quo lhes eolnre o envolto-
rio>. 

O Diário i diário, mas só me 
chegam aos cinco, ás dúzias e' 
etc. > 

Toda a carta é assim bem eseri-
pta e bem pensada. 

Parabéns ao Diário pelo corre» 
pondente que tem em Minas 

Ansaat o 
r.alh... Ma i l . ( l i M d c , Frau-
da Matuta 1'it,tauU>1, Jua4 

dio Cotrim Jni>, Uaptíata Oou 
• Antonio Psraiia tia Hilva 

Cãs* 
aa«* 

Barro* 
Is.ii.a«, Aa II hnfna 1'l.aMo F . r 

ras de Siqueira, Auatbir de Araujo 
Fraaco, AIToOao da Oliveira TeUal 
ra. JoAo Candido Martina Fülm, J.t. 
.„:. de Campos Halles, J c . i i l A Costa 
Monteiro. Joio Antonio Tcl«eita, 
llodolpbo Mari lua de Ml.iiielra An 
Huatu da MuaiiiliU Cabia*, itanul 
pho d* Muita Pinheiro Maia, Jaciu 
lho dr Huuaa Itel* u Joatjuiu Jaa 
lítio F /iobilnho 

(IniouAi iii i, t i H horaa, ultima 
chamada OcUvio Ilm. iro o » Im 
donça, JoMt d* 1'aiva (t. Hoxo. Au-
giuto Octaviano tl* M itra, Joae Au 

fasto Saraiva, Pedro K xlovalho M 
«ite IUI« Iro, Autonio Salgado l * a 

aa. Vital Alvra tia Bo ha. Jorge do-
mas Ferieira. Elieser Aroiicti» lia 
Toledo. J(i.e Augusto Aninte«. Al 
fredo Marinho de Aacvtolo, Oualavo 
(la Silva, Simciio Estelina e Fernan 
do Nobre 

HINTOBIA raivKBSAL, os mesmo* 
ehamados para hoje. 

Fk (MCKZ, idem. 
—Bexu-feira, >1 du corrente, ha-

verA prova eseripts de Phvsica • 
Chimica, Arithmctica e Algebra, 
Geometria e Trigonometria. 

Movimento do hospital tia San 
ta Casa, durante o luez próximo 
lindo 

Existiam. 87(1, entraram. 346; tive 
rani alta, '.'til; fulleceram ti'i; existem, 
,'i"-'. 

Deram se lívln consulto., e foram 
aviadas fórmulas. 

VENDEM SEos retratos do Im-
perador e Imperatriz, pelo preço 
de »Ml rs. no escriptorio desta 
folha. 

EIEOES—Benlisam se hoje 
s seguintes : 
V> De muguilicos moveis de no 

giieira, oieo, \*ime e austríacos, 
porceilanas, crvstaes, nietaes, cana 
lios cantores, etc., na rua Jaguaribe, 
•11 Villa lïuarque'j, ás 11 1['J horas, 
pelo sr. Moreiro Campos ; 

l>e esplendidos terrenos, em cou' 
tinnaçáo, sitos em rua transversal 
Avenida Paulista, ás 1 horas da tar 
de, jiülo sr. Chaves Leal. 

J u r y 

Compareceu hontem á barra do 
Tribunal o réo Joaquim Coutinho 
que, por terem faltado as suas tes 
temunhas de defesa, pediu para ser 
adiado o seu julgamento, no que foi 
attemlido. 

í iA i i íSCOS 
Becebi hontem a seguinte carta 
• Não haveis do negur algumas li-

nhas ao republicano desilludido, 
que hoje se confessa, do coração, 
monarchista, como tantos outros 
que, como eu, habitam por algum 
tempo (tempo perdido) o mundo da 
lua, (pie outra cousa não é esta Be' 
publica de mistificações. 

Pedindo agasalho, neophyto co 
mo tenho a felicidade do ser ua 
vossa secção, não é outro o meu in 
tuito sa não fazer algumas pergun' 
tas que me occorrom, entro outras, 
depois ila união do sr. Campos Sal 
let, o qucbra-lnuça», com o sr. Gly 
cerio. 

Não me direis, verificada como 
está a alliança destes dous paladinos 
da Republica em dissolução, com 
que cara ficarão os redactores do 
Estado, do Correio, da Noçilo, 
Stanley, o Patrocínio, o (lo Debate, 
com a nova o esperada alliança'! I 

Com (pie cara ficará o proprio 
sr. Glycerio? 

Carradas de razão têm os jacobi-
nos e llorianistas, que, republicanos 
de boa fé, se passaram para o único 
refugio dos homens sérios e dos 
verdadeiros patriotas—o grande par-
tido monarchista. 

De tildo isto resulta que a podri 
dão no» nrraiao» republicanos é tal, 
quo todos os homens do brio vol 
tam o rosto, coberto com o rubor 
(la vergonha, deante de tanta falta 
de dignidade politica. 

Dou minha cabeça a cortar so 
forem punidos os assassinos do co-
ronel Gentil e do marechal Bitten-
court; assim como jogo tudo quau 
to possuo se, ; odos os cumjilices 
daqnclles bárbaros assassinatos, não 
estiverem, amanhã, depois da elei-
ção do sr. Campos Salles, o quebra-
louças, nos galerins da fama, 

Pobres brasileiros, so a Monar-
tão Deocleciano Martyr receberá de I chia não vier, em tompos, vos sal-
novo sua patente em riquíssima ca- v n r 1 Hontem, foi Marcellino Bispo, 

1 amanha voltarao a tona os Deocle 
cianos, a repetir as mesmas scenas 
da uctnalidado. 

Goulie, ao morrer, pedia: luz, luz 
e mais luz; a Bepublica. moribun-
da, e clioia do misérias, deveria pe 
dir; vergonha, vergonha e mais ver-
gonha. 

Voltíirei, se o consentir a bene-
volenci i de Falirieio.» 

Não volte, é o meu conselho de 
amigo; não volte, jiorqno os repu-
blicanos o poderão lynchar. 

EABBICJO PIEBBOT 

pa tle marroquim ou de percalina. 

As cousas continuarão assim, até 

que, não hnvendo mais rendas a pe-

nhorar, nem terras a vender, ne-

grejem nos l KirtOH os perfis dos cou-

raçados extrangeiroa, em manifesta 

ÇHO naval . . . ainigubilis.-iima. 

St) então as fusões e as refusões 

dos partidos, as brigas e as recon-

ciliações, não podendo ser reduzi 

das alibrae esterlinas, o poder es-

Fai\fvlla 

Estampa um bom retrato do dr. 
Ginseppe Sanarelli. o iUuwtre lm-
ciioriologista italiano que chegou 
hontem a esta capital. 

« 
• * 

Tribuna 
Estampa também um retrato do 

dr. Sanarelli. 
La tjnlunnia telegrnJUa ó o titulo 

do sen editorial do hontem. 

Noite 

Continua alli, ainda, o artigo só-
bre o caso Dreyfns, do dr. Cunha 
e Costa, que promette occupar-se 
no próximo artigo do Imis etos. 

—Nas Arlnalitlades, continiía ain-
da o colloga a occupar-se do Via-
ducto e de um sobrado que está 
caliiudo aos pedaços na rua Capi-
tão Salomão. 

No mais, bom noticiário e bons 
artigos. 

MAMBBINO 

luestões sociaes 
• m u a n Ntt.rRiT» 

J í 1 M un 

"*T « > a*I'M, aAo «o» In 
uouiraaMM aa *p|i|iaaçAt> d* .ua . 
» • V , lu«iiito |..rtpi* nAtt entra 
— n o iHMWi pmisMito , o Ao 
l'.»iw.s, m Iro tac lo doisar d« *x-
P«**» aicumaa considrraçõita atti 
i i " * A atui parir Uuauaeira 

f|«tie«Bio> ao BOmrro daqnnllea 
qasbtandau nAo aatar no grand* 
uiihfo J a fnnocionariua a luaior 
•o*» da tralmlhoa. ao aoutrario, 
A tAido meuon a* fa». o jato por 
u!«raaào muito simples p«|a me 
P4i» duM.lia da lualuria doa mu 
''IH'** "l"« «* «ucoiilraui um lotiaa 

diMnUda* a.tc u n o . a primeira da* 
uuaa* OUI 10 Am maio para a dia«ua 
ato am primeira inatauuia aobre st. 
virtude, (la itorfviçAo heróica tia vo-
nrraval Rmilla tl» Ikalat, da diocaae 
da Itodoa. 

F.iu ae,;iii,la^ a M d» uorpiiihro, a 
««aAo para « exam« e vt.toyiloa mi 
la*rt « H ti ril.ui.lt u. a inier)«Uaiui do 
IH lu . tun Ulfadu Juáo llaptiata tle Ba 
*d le D " form« qua a e au « da ca 
iioiiiaavAo do flindatlor do* IrmAos 
das ICaaola* ChriaU. |..d*ra sar tar 
minada no prux>aio anuo. 

Emiliu. liavarA. a KU da deaembro 
tloata anuo, uma aeaaAo para a dii 
ansaAn ei — • • 

littri.ici taun na* TWMMM do venu 
ra tai ( 'lambo La Colombiere 

H a 

Elie. 
(Ao ÍIA X • 

" sr. VVnncealaii do (/iieirus inn 
a itlea da (MCrever qnaoaqncr con 
aa .ua üf. risfiaAu, d« I urrrim /U»lu-
lano, e disco ran eom aaaombrua* 
Iguorancia aobri» a h < i«M ia Br.inl 
Ksta raa|MMia aerA ríspida, 

'.•gar d* 
sua art«, vent criticar Í) uando am sspalairo." em lugar tis 

•lar aolir* 

» • Primeira l o hX % ^ V T ^ 
laile tia* virtude, do venu 

^W't lç t ' io* publicas. 
I tivo regimen velu alb 

tl« o sistema a. 
i w í i t dl ser, em todos o 
do Mtiju pultlino, nus pela piase, 

lai ' 

rar pro 
adoptado, 

ramos 

oott .elaa fónna* legislativa*. 
.kt. .inara« ifnnicipae» nAo dei 

l a r . J e ,,,n>er a intlnencia dessas 
snW "ttii us reformas, que tiveram 
apt iy. mento de abrir auas por 
ta» ia acolher uma cohorte de 
intlkiioa imprestáveis, em iirejni 
«o 'irtqirio serviço e da liolsa tios 
contuiutea 

Sf.11.outarmos aos teni|>o. d«« 
l'a«*« administrações e «»tabele 
cent mu paralleio entre o pessoal 
tle «u> e o actual, a dos sarviços 
reaUiii antes e agora, chegaremoa I ('ontinuam estagnadas aguas pu 
ao Mil le rasulUtlo : o corpo de 'ridas n| rua Visconde de Parna 
«mfcadoa miinieipaesé por demais hvba, eutre as casas de ns. 144 e 
excjfco. em vista do serviço que 11M-D, o que pôde trazei 

caso do homem tia Ueiittintut He 
«II« «raeiidasae verso» realmente 
errado«, haveria silenoio du niiidia 
|H»rtu - 1er, porém, a vergonhosa pre 
tenção till miinntlar phrases qne em 
verso ao acham |M>rf«iU c Completa 
ment« correctas isto. além d« in-

na (liiipn/.coa , o i « l u " I u ^ t ^ 0 0 d * » 

repousam, presentemciee | réplica 

iu »11 u m bem feilo tliligsncias 
para abreviar o processo de l.estifl-

d do venersvel Ugardi, da ( 'oiu 
pallida tia Jasus, martyri»ado a 17 
de maio de 17,'lü, uo Paraguay. Este 
jeaiiiu uaauBU na aldeia tl« A»l«aaii 

mortas* 
na egreja de Torrija, no Paragnar; 
a podido do bispo de \ic o ria e do 
Padre provincial dos JcsinUs, o cor 
|io deste martyr vai ser irai,»ferido 
da America para a egreja da »ua ter 
ra nutal 

escreverei em caso tb 

ADVOGADOS— O dr. Couto de 
MagalhAes Sobrinho e os solicita-
dor.'. Pedro Netto Junior e Erico 
Vieira de Almeida téui sen escripto-

I rio Ama Direita, n. 40. 

ua kín 
mu Jul, disp 
Índios que 
ine£ const.it 
~ HjUdl. < " 

Efrii tji 
loliliect 
ir U rt 
• -reg* 

logo, torna-sc neeessari* 
kinoa nessa parte do service 

Itensandose atjuelles 
que, por intiorsntes 

constitueui vertladti ros pa-
cofres munici 0hes 
pie fulaiuos em theae, por-

iliecemos de rim o que vai 

TRIBUN^L DE JUSTIÇA 
SESSÃO OBBINABIA 

UE HONTEM 

P A S S A O K KH 

O sr. F. Alves, passou ao sr. O. 
Bibciro as eivei» 1610, de Santos, o 
1377, de Bragança 

O sr. C. Saraiva, ao sr. Pinheiro 
Lima, as eiveis 4<>0. do Pirajú, 1471 
de Porto Feliz e 1426 de Socorro. 

O sr. Arruda, ao sr. F. Alvos as 
eiveis lftOÜ, de Lorêna o !IKíi, de Bo 
tucnlú. 

•O sr I*. Lima. uo ni. (iodo.y inu? 
gravo IHiJÍ, da cajiitnl, e a» 1 iveis 
1318, do Pirassuuiinga, 11!KJ, ila ca 
pitai, e Hill , de líibeiráu Preto 

O sr. Godoy, ao sr. M. Cesar as 
eiveis 1060, de Santos, o 10H7 de 
Bata taes. 

O sr. Virgilio, ao sr. Toledo, a ei-
vei lftOG, de Capivary, ao sr. (lauto 
a eivei B.27, do Avaré, e ao sr. Del 
gado a eivei 1 õ!Ml. de Mogy mirim 

O ar. O. Bibciro, ao sr. Saraiva 
aggravo lö.'X). de Dous CYrregos, a 
crime 118ò, de Santos, e ns civeia 
11ÍI8, de Pirausnnunga, 1576 e 140»i, 
da capital. 

O sr. ('anto ao sr. Arruda a ci 
vel 1101, e ao sr. Toledo a eivei 
115.1, ambas do Espirito Santo do I 

Para moléstias venéreas 

ESSEXCIA I'ASSOS 

Depois de uma violenta discussão, 
Fagundes é apostropllado pel" I lX ^Tcniola 

Pinhal. 
O sr. Delgado ao sr. Canto, as 

eiveis 1.462 da capital, 1.0bi de Ca 
pivary, 1.274 de Piracicaba e 1.3G6 
de Santos. 

JUI .GAMEKT S 

Itabeas-corpus 

Capital—Pacientes, Caetano Joa-

e outros. Belator, o sr. presidente. 
Concederam a ordem de soltura, pe' 

|>or U repartições publicas, cu 
jos pegados, salvas honrosas ex-
cepç de tudo cnidsm, menos do 
cum^ento de seus deveres. 

— 1 data do 24 de maio nltimo, 
foi iijado pelo governo estadoal, 
suciado pela ('amara Municipal, 
o coito da (\ty Tmprovementt, na 
part^itiva «o serviço do abaste 
cimqjle agua ú população. 

nsacçáo se lmpoz pela ne-
cessn de maior fornecimento 
do p iso liquido, para assim at-
tend' o perfeito fnncciotiamunto 
do s® de exgottos, hoje a car 
go tl verno do Estado, por ac 
côrdi ui a municipalidade »au-
tista. 

Til i por muitas vares, na im 
preiM icasifto de nos manifestar 
pela Qpação (lasses dous servi 
ços, ]!;recta dependencia um do 
outr ne, entretanto, não se rea 
lisr / í u.,lo(b> H-utrdo c', udt > 
iuai'J jrtant.-' (. abastecimento 
de aj^(ib a administração e di-
recç« City que, estamos pleua-
mei-jt.xTencidos, contiuuara a 
mertiéflsuras e reclamações por 
parlrtoda a população santista. 

O iro so encarregará de coii-
firnist não esta nossa previsão. 

>rçamento (la despesa do 
Estai» contemplada uma impot-
tantii verba de cento e cincocn-
ta cd do réis jiara a constriic 
ção i n prédio destinado á 
cebei de Bendas, cuja receita 
attinío anno findo, á impor an 
te cine 35 mil contos de réis 

Aoperno foi lembrado o ter-
reno extincto Arsenal de Mari 

mais apropriado ao 

O sr WenceslAu. |»r falta de cer-
tos predicados, extende os suas 
plirasos a todos os collaboradores 
la Ri rihtn d„ ílraiit, a melhor, a uni 
ca revista litterarta o scientillea 
desta capital. Basta ler os nome» dos 
collahorudoron, para haver um »eu 
timento do sympathia ás iiitcnçõo» 
de quem a dirige, entretanto, os»« 
homem sem existência intellectual 
tem o «desplanto de vir morder es-
criptores admirados por sen» traba-
lhos magistraes ! Analysemos com 
rapidez os uivos desse cultor das 
más lettraa. 

Diz elle: 

. Tenho, por exemplo, deante de 
meus olhos, a Beeitta do Branil, do 
joven escriptor sr. Cnnlia Mendes, 
e.para dizer toda a verdade, essa pu-
blicação, desta feita, não me agra-
dou. • 

Os grvidios silo mens 

neata capita., o sr. Luiz Ueurique I v t S ' - ' ^ 

d. Aiualia Dl | U n t o , n 4 o „ J i z y 0 

conai 
graves 

equoueias para a saúde publica. 
Os I rmAos Trevisan, estabeleci 

dos alli, jA dirigiram um officio ao 
sr. intendente de Policia e Hvgiene 
eommuui -ando o facto e pedindo 
providencias a s. s. 

Participam no»- sen casamento, 
esia capital, o » . — . 

Dreux e a exnia. 
Negro Drenx. 

Gratos pela gentileza, desejamos, 
lhes felicidades. 

PELO NO SO ESTADO 
SANTO AMABO 

Escrevem nos daquella villa 
«Com as ultimas chuvas que têm 

cabido ua zona d'Oéste desta loca 
litlude. a estrada que commuuicu u 
villa de Santo Amaro com a de 
itapecerica ficou em estado deplo-
rável. 

Só com muita diíficuldade por 
alii transitam as tropas que condu-
zem cereaes, toucinho e aves para 

mercados desta villa e da caoi-
tal. ' 

Incui .1 dos pudores puAUcoS 
leve se 11 critica situação em que 

se vêem os laboriosos agricultores 

ficnldatles psra a exportação do pro-1 joven director tia Revista.' 

entre 
dissesse, te 

na forçosamente sugmentado um 
período, pouco mais ou menos nos 
seguintes termos «ou, Weneesláu 
de Queiroz, declaro que dependo de 
algumas individualidades, . outra as 
quaes lia artigo de critica na Rtri* 
ta ilo II,mil Por tal motivo, afrtr-
mo que essa publicação, desta feita, 
não me agradou.. Se o sr. Wenees-
láu escrevesse com esta franque 
escroveria a pura verdade... Mas 
isto de sgr se nm pouco independeu-
te, não é tão simples nem tão vul 
gar: o proprio sr. Weneesláu de 
Queiroz ha ile confirmar o que aca-
bo de dizer. Não é verdade '!... 

Em seguida, para (lar força ás suas 
tolices ilc farçola barato, accres 
centa: 

** podia arrancar dat|u*ll« ctnfaM^ { 
a cumulado da* iravaa d» niu qaa 
ronta annoa dt> vida Inútil. iita»«> 
•••Hl« 4b* proataaae *oitvldaia> * 
•uAUhorar na W v i t I - W K 4 
.»»III. ipie I ||e Curr*.»|a.nda a UM 
C'antl.. «..„ibnentn da 01, ,1 wt. 

' I CAMKRRSI dr MM /(,»(., NAO« 
ml ta qu. an cimiluun a alougarna* ] 
«•bre uma Indlvnlnalidad* na i l* j 
como a do ar. Qnidro«. Po» «ata 
motivo, ad em socyAo livra. 

O ' pulgas • 6 mo*quito* 1 K I I I M 
voa do vns*<i eoM|«nl.«ifo, do TOM 
w «nnaalAn da Qnairoa I 

U u o u MENDES 

KIBEIHAO BONITO—O dr. B v » 
risto da Oliveira advoga uaau * uaa 
comarcas viainhaa do Oóeta da 8 . 
Paulo, no ciarriptorio do dr ('«ruiMá-
ra Mauiloa. 

GIUSEPPE í*wÜFLLP 
Procadontu da capital do C r u g M t 

chegon hontem a esta cidade o Cu-
sigue prof Oiusepisi Hanarrlli. 1 
•Ilustre bacteriologo italiano, « ú 
reconte deacoliurta tio bacillo l.octo-
ride é uma daa mais grandiosa* doo-
cobertas da sciencia. 

No trem daa 7,20 da luanhA, a*. 
guiram pêra Santos os dr* tti lm 
l^into, director do Serviço Sanitá-
rio, CiuidiJo E.pinheira, directo« 
lo Ho»]utal de Isolamento, Bodd. 

gue» da Souza, secretai.o da Bé-
partiçAo do Serviço Sauiturio, Fali« 
Buscaglia, Giovauni Sodini * diver-
sos reprasenlantes das assooi«A«a 
italianas e da imprensa, 

A s ü da tardo, jA ura extraordi-
eana a multidão d* povo que M 
agglomerava na estação da Luz A es-
pera do illustre sábio. 

Notámos, além tle grande numero 
de facultativos naeionaes e extraiM 
geiros, os representantes das soei» 
lados Dante Aii.jliieri, Mutuo Sotxvr* 
1». Calabreti 1'niti. Leu,, bmilarda, 
Cusmupolita , Ctoanilaria, Veneta 9 
Tnnacria, Com os respectivos sa. 
tatidarte». 

"I 
Para 

r>.i algiiuas cli,ci 
Má collocação tie j roi orne 

«Nossn magna de revente esque-
cida > 

i,sta e tlO sr. t, 11J1 Na muimca, o 

funcAimento de uma repartição 
tal (ti a que se projecta cons-
trui« 

Adosteve o secretario das 
ObriPublicus, viu, examinou, o 
nadsiou resolvido, porque natu-
ralml a» Dócas ainda muito pie 

iloposi 

dueto de sua lavoura. 
E' notável o abandono em que so 
liam as pequenas localidades do 

Estado ! 
—Sabemos que brevemente dove 

partir desta villa uma caravana em 
.excursão venatoria á serra do Pa-
I ranapiacaba. 

" " Dello farão parte Miguel Boctim-
back, Jo io Flitz, coronel Ludgero 
do Castro, Joaquim da Luz, Anto-
nio Forster e outros. 

Na semana finda estiveram de 
passagem nesta villa os srs. dr. 
Theodoro Sampaio, conego Manoel 
Vicente, familia Barroso e capitão 
Oliveira Campos. 

Também veiu a banda musical do 
li.<» de policia. 

—Projecta-se 'esplendoroso saráu 
nos salões do Club 13 de Maio, para 
20 do corrente mez. E' provável 

seu contendor 00111 o epitheto de 
porco espinho. 

— Retire immedintimcnte a ex 
pressão, diz o homem no auge da 
indignação. 

— Nunca. 
• Tem de dar me uma satisfneção. 
Como quizer. 

0 Fagundes com brandura : 
--Vamos, o sonhor retira alguma 

flousa. 

_ . isolasse terreno para 

quTm1'Francisco," Man t^l^Loure^ço I d m s materiaes, e, então. P s i q u e a brilhante banda musical l(i 
- ' fazei- empresa um papel impor- Julho concorra para dar maior 

tantiho cedia «ma grande nesga r e u] c e a 0SRft festa, 
ao grno, sem ónus algum. —No ultimo domingo partiram em 

A mara Municipal, tomando | j1()rn m a t„t ina, desta villa, com dire 
conltneuto do assumpto, julgou 
inconieute uma tal constrncção, 
e nnmemente resolveu oppõr-llie 
embti 

na formação da culpa, 
unanimemente 

Santos—Paciente, Alexandre Bo-
dligues. Belator, o sr. presidente. 
Concederam a ordem para o com 
parecimento do paciente á 1" ses-
são, pedindo se informações; nnuni 
momente. 

Aggravas 

N. 12flB. Taubaté -Aggravante, d. 

cção a Pirajussará M. Bny e Itape-
cerica os estimáveis cavalheiros Boso 
Lagõa, coronel Ludgero de Castro, 
Antonio Forster e tenente Amaro 

—>ia no primitivo contracto Yieira. 
celelSo entre a Camara Munioi- j,;m Itnpecoriéa fcrani lidalgaiaen 
pai r a City Improviments, uma t p i,„8j)Pdados pelo prestigioso chefe 
claim em quo se obrigava aquel- j o c a l ) m a j o r João Baptista Telles. 

(„-IU. xauoaie .(ggravanie, u . , C P » « ' » a " " ' ' " I w l l l A h i visitaram o liem construído 
Maria Tauta de Olivoií» e S o u z a ; Nzesenielhantes ao do largo do 6 ( l i g c i o p r o p n o ,}„ cadeia, em cujo 

Porém, sr. Weneesláu de Queiroz, 
como ó qne, durante uns quinze in-
nos gastos em fazer versos, o sr. ain-
da não doscobrin que Camões, l'o 
lentino, Bocage, Baymundo Corrêa 
e tantos outros poetas a cujos pés 
o ar. não passa do uma coasa sem 
significação sim, como é qne o 
sr. não descobriu ainda que todos 
elles fizeram o quo eu fiz ? E real 
mente do indignar ver so um igno-
rante emendar uma phrase correcta. 
E quer quo ou tenha o trabalho ile 
provar com oxomplos í Provai o-ei 
num artigo em que eu possa recom-
pensar o meu inglório trabalho eom 
alguns adjectivos á altura do sua 
pequenez microscópica. 

Imaginem agora o seguinte: 

Verso frouxo . 
Dum corpo enja 

feridas». 
Tauibom é do sr. Cunha Mendes 

esse rocliilo. •• 
Isto não 6 cochilo, ó filho, é igno-

rância do tini parto ! Chamar-se frou-
xo um verso em quo ha a elimina-
ção natural do fre« vogaes I ! I One ho-
mem cégo, santo Dous, que filho das 
trevas ! E ha quinze ou vinte annos 
esse mosquito vivo a fazer versos I 

E esta: 

«Neologismo abracadabrante : 
«numa redavça (*' indefinível de 

villa olha-o em 

-So j a , disse o contondor, retiro L K „ r a v a i i 0 .Arlindo P eroira de Som R°stí nos logares determinados m v i m „ n t 0 s u p e i . ior funeciona a Cia- Andrade.» 

o e ö p i n h a za. Relator, o ministro V. Cardoso. I P e i ? J 1
 NCTII m a l ' a Municipal 

T — — - . , provimento ; unanime- I J Í T ^ ^ T J ^ * e * í ° e,o
8,?.a0hft e s S é z 1 ] 

voas...» 
Pertonce a reUança ao sr. 

indefinível de ne 

Attlmr 

Examos de preparatórios. 
Resultado dos exames de lion 

tem: 
HISTOR IA S A T Ü R A L — S i m p l e s m e n t e , 

.Taynie de Moura Snllos, Antonio de 
Paiva Azevedo, Joaquim Domingues 
de Oliveira Belleza Jnnior, José Fer-
reira do 

mente. 
N. 1331. Capital 

Theodoro Wiele A C.; aggravados, 
Luiz de Souza Barros e Laurentino 
Proença. Belator, o ministro O. Ri 
beiro. Deram provimento, para ser 
recebido em um só effeito a appel 

Mello Nogueira e Arlindo lação; unanimemente. 

vio b Santos, mais de uma v c z I conservado com o maiimo zelo. 
Aggravantes f o i <Ki<la d a gerencia da Çompa Visitaram, niais, o templo qne sor-

- ' 1 nhia collocação de um chafariz y e j e j i t t triz, a egreja dos protes 
nas oximidades da rua Conse- t a n t„K c „ bella chacara tio major 
lheirNebias, attento^ o augmento | | ! l i l l t|Rtu Telles, denominado liara-

r , da Bella Vista. 
Em verdade, é digno de 

Alberto de Lima; retirou se 1. 
G EOMKTRIA K THIOONOMKTKIA — 

Dist ncçao, Manoel José da Silva Ri 
beiro ; plenamente, Alcides Barbosa, 
Mario de Oliveira Beltrão, Bronnol 
Duarte do Camargo o Mario Bober- j 
10 Duarte; simplesmente, Emilio C 

N. 1.314. Capitul. Aggravante, 
Carlos Eodolpho Scliolz; uggravado, 
dr. Joaquim E. do Avellar Bran 
dão. Belator, o ministro V. Cardo-
so. Deram provimento afim de so 
reformar o despacho aggravado, sen-
do recebidos os ombargos »em con-

semp progressivo da população 
para luella parte da cidade; até 
este pmento não foi preenchida 
ostii icessidiide, aliás impresciu | 
divelj 

Palo assumpto chamamos a ot 
tençitía illustre Edilidade. 

Saíia, 6 de janeiro. 
M. 

tello Junior e Eduardo Bodrigues demnação; unanimemente. 
Alves; retirou-so 1; não comparocc- N 1319. Capital. Agravante, Bor-
ram 2. I giani Nicola; aggravado, João Fran-

INOLKZ Distincçfto, 1'rancisco zoi. Belator, o ministro Ferreira Al 
Osorio Mascarenhas; plenamente, As ves. Deram provimento: unanime-
tolplio Severo Baptista, Pedro de mente. 
Souza Campos. Ernesto do Souza N. 1325. Lorena. Aggravante Eu-
Campos Dunval Oonlart, Angusto génio Alves Baptista: aggravado 
de Macedo Costa o Francisco Minei- João Baptista Guimarães. Belator o 
ro Lacerda ; simplesmente, Argemiro ministro V. Cardozo. Não tomaram 
de liezondo Costa, Silvio de Souza | conhecimento do recurso, por não 
Pereira o Alvaro Xnvier Bodrigues 
Campello ; não compareceu 1. 

GEOUBAPHIA— Simplesmente, José 
Alvares Bnbião, I.niz Dolmont e Al-
cides Bittencourt de Lemos ; levsn 
taram-He H, 

Hoje serão chamudos á prova 
orol • 

HISTORIA NATURAL, á s H h o r a s — 

Manoel Simões de S. Pinto Filho, 

Paraiolestias venereas 
ESSESCIA PASSOS 

Mil uma!... 
So;a epigraphe supra o nosso 

Collei d'A Nação, em seu numero 
de liitem, dá uma longa e circuns-
tancia noticia a respeito de uma 
orde) arbitraria de prisão, eniaua-
da d delegado dr. Virgilio Caldas, 
contio capitão Deocleciano dos 
Reislraujo Giies. 

I seuhor, qne é officinl da guar-
da utional, foi abusivamente reco 

Luiz G. Mendes (lo Almeida, Aliilio gan o, Floriano Poccinelli; embarga 
Montenecro. .Tose Pereira <tí, \T„. I l. t.- - xr • r, , 

ser caso delle: unanimemente. 
Embargos 

nego ^ « ^ ' t t n ^ d t T i q u : ' ' ! ™ ; | 
aggravado, Antonio Bittencourt e 
sua mulher. Belator, o ministro Pi-
nheiro Lima. Rejeitaram o» emliar 
gos contra 
nlia Canto. 

N. 1417. 

laçfleda lei. 
S»bmos agora qne o capitão Góes 

vai «relentar queixa contra o ilr. 

qno enorme poço do santa 

estnpidez! 
Não lia que duv dar Só o Correto 

Paulistano, unicamente por motivo» 
políticos, pôde admittir como reda-
ctor esse houiom terrível, qne faz re-
zas ao Diabo. (Perdoae-o, Sonhor 
Deus, porque elle não sabe o que 
faz..) E, inspirando me piedade, diz 
ainda : 

Além disso, Valle e Silva e Xa-
vier de Carvalho correm parelha pa 
ra ver quem faz peiores versos . 

Estão alli dous nomes mordidos 
por uma pulga. A verdade é que 
uinguem corre parelha com o sr. 
Weneesláu, pelo »imples motivo de 
ninguém escrovor prosa e verso tão 
máiis, verdadeiramente tão ruins, 
como o mesmo sr. Weneesláu. Quer 
uma prova? Eu era, no primeiro an 
no de minha, chegada á capitul fe-
deral, estudante do curso unnexo 
á Escola Polytochnica. Achava-me 

Ahi empregaram algnmas horas, I casualmente, na redacção do Correio 
isto é, todo o tempo, em visitar a da Tarde, conversando com o reila 
mAtriz, antigo convento, onde se ctor proprietário, J. Serpa .Tumor, 
encontram os mais preciosos vesti- quando chegon um portador com 
gios do talento dos jesuítas. alguns trabalhos luteranos que, 

O convento e»tá muito bem con- rão podendoíspor imprestáveis, ser 
servado apesar de sua antiguidade; pnblicados n'A Semana, o Valentim 
o essa conservação só «e fcóde attri- Magalhães enviou ao Correto da 
buir ao espirito Incido »religioso Tarde. Pois bem, alguns desses tra 

_ monção 

o modo por qne o digno major sabe 
dedicar »o á agricultura. 

Aos seus hospedes, porém, a plan-
tação que melhor os impressionou 
foi a da videira, não só pela gran-
de extensão que as parreiras occu 
pam, como pela bôu ordem e capri-
cho que alli se notam. 

As uvas são doces e saborosas, e o 
vinho é doura aroma e gosto agra 
dabilissimos. 

Em M. Boy foram acolhidos 
com uma gontiiezn extraordinuria 
pelos dignos cavalheiros Firmino 
Gonçalves do Espirito Santo e ir 
mão, que OB penhoraram ilevéras 
com tantos obséquios. 

o voto d o a m i n is t r o C n - C a M i ' s ' P ß l ° 'i1'™" < lu P°! l o r da virtuosi mãe dos irmãos Gonçal- bailios indignos do publicidade 
u vuui uo ""UISIIO uu- ' , , , man.lando recolher . ...11 :,!.. . . , . „ „ „' ( de.tire7.ados taiilbeui 

Pirassununga. Embar-

Montenegro, José Pereira de Mat 
tos, Fructuoso Pinto da Silvo, Octa-

Azevedo, Flávio de Lima, V. 
Maldonado, José Carlos de Ari uda, 
Alvaro Jardim Guimarães e Carlos 
Alves de Oliveira Guimarães. 

(ÍKOMKTRIA K TRroONoMKTRTA, ás 

do, dr. Francisco Nogueira Cardoso 
e outros. Relator, o sr. presidente. 
Julgaram deserto o recurso do em-
bargos, por falta do preparo: unani-
memente. 

Deserção 
, 1 „ • , I N Ibitinga. Appellant«, Fran-
lioras d. Maria Augusta Saraiva, cisco José Roberto; appellndo Pedro 

Xnwer Ferreira, Randol Baptista de Muello. Relator,' o sr. 
, , , ,, Í?,'.'.V11' J , , a ° (-;o'"" presidente. Julgaram deserta a an-

reia de Carvalho e Si va, Silvio de pellação, por falta de preparo: una-
Campos, Argemiro de Rezende (Jos-1 nimemente. 

que bmmetteu, mandando recolher 
ao i i rez nm official da guarda na 
CÍ09J, devidamente fardado. 

Patin para Poços de Caldos, em 
buscido melhoras para sua saúde, 

|o dr. iíodolpho Miranda. 

Niíici%s da Roma. 
A ttagraéarCongregação dos Ri 

tos, Au Boma, tem, entre as diver 
sas duiSHs de santos inseriptos na 
suaí.ista, além do exame sobre a va 
IidSec. do processo apostolico feito 
em Orleans respeitante » Joanna 
d'Ac, tres outras causas, que serão 

ves ha pouco fallecido, senliara (pie n'4 Semana, desprezados também 

pelas suas virtudes e bellas qualida polo Correio da Tarde, eram dos srs. 
de» era geralmente estimada e aca drs. J o s é Vioente Sol.rinlio e Wen 
tadaem toda a zona .1o M. Boy e coslán de Qneiroí I Vejam o» leito 
Itapecerica. res «e o sr. Weneesláu de Queiroz 

Consta que o sr. Boso Lagoa pre pôde ocenpar o logar de secretario 
tende voltar a M. Boy, para melhor do uma folha como o Correm Puulis-
apreciar as curiosidades do Conven- lano, se um cego, desses de nasci-
to o qual offerece vasta margem mento, pôde falar sobro litteratural 
liara um estudo historico 11 um ta | Entretanto, levado por nindade 
? . , _ í . .. _ , . . 1 . . _ lento educado como sóe ser o do sr. 
Lagõa. , , 

Ali tombem era esperado o rtr; 

AITonso Arinos, cuaa ansencia foi 
muito sentida.» 

levado 
! condnzindo-me pelo 

piedade, 
desejo de vêr 

(*) Por erro typogruphíco, saliiu 
rreitança, em logar (lo redmiça, na Re-
vista do Brasil. 

As 0,1B. um grito eutliusiastieo r 
iroloiigado de Vira Su arclU aoo-
he entre jialmas phreneticas os iHo*. 

tres (lis Sanarelli, Silva Pinto, 
Candido Espinheira o Rodrigues d« 
Souza. E ' um agitar-se tumultuoso 
de povo que uftlue as portinholas 
dos wagons, procurando conhecer o 
homem insigne, cuja fama roperen-
tiu por todos os recantos da torra. 

Depois do transportar a custo o sa-
guão da estação, s. s. subiram num 
legante coupe, alli enviado pelo dr. 

vice-presidente do Estado, mas o 
povo, num assomo de delírio, retí. 
ron os cavallos da carruagem, pu-
xando a elle mesmo, apesar doa 
protesto» insistentes do illustre baa 
cteriologo. 

sica^Ss1 "ffi-i Jhglit-ri, em uniforme« 
percorreu o grande préstito, quo 
calculamos superior a 10 mil pos-
iíUW—f," "isp.dft.^stfuão. Brigadeiro) 
Abreu e S. Bento, parando em fren-
te á Rõtisserie Sjjortsman, onda 
foi recebido por uma commissão da 
illustre classe medica desta capi« 
tal, composta dos drs. Vieira da 
Carvalho, Bittencourt Bodrigues, 
Carlos de Niemeyer e Mathias Val-
ladáo, (jue o acompanharam até os 
seus aposentos, préviamente orde-
nados a expensas do governo do Es> 
tado. 

Solicitado pelos manifestantes, 
sabia de uma das janellas do salão 
nobre do hotel o insigne professor 
Sanarelli, que agradeceu era lingua 
italiano u imponente manifestação 
de qne fora alvo, acabando por dar 
vivo» ao Bra»il e á Itália. 

Ao espoucar do champagne, falou 
em nome da commissão o dr. Vieira 
de Carvalho, saudando o illustre 
bacteriologo. 

(•'oguin-se-lhe com a palavra o dr. 
Mathias Vallailão, (pie, em nome da 
classe medica, brindou ao professoc 
Sanarelli. Bcspondenlhe este, a-
gradecendo aos illustres médicos 
paulistas o convite quo lho dirigi-
ram e brindando ao Estado de 
S. Paulo e ao Brasil. 

Falou, em seguida, o dr. Arthufc 
Mendonça, que, num bello improvi-
so, saudou a Itália, representada 
pelo illustre bacteriologo. 

Tomou também a palavra o drT 

Carlos de Vasconeollos, i.x-iente ca-
thedratico da E^o j a do Medicina 
do Bio da Janeiro, saudando o dr, 
Sanarelli ern nome doR seus colla-
gas da faculdade iluminonsa, 

Ergueu o brinde de honra o dr, 
Silvu Pinto, snndando o illustre pro-
fesser Sanarelli e á Italia. 

A altas horas dn noite, recebeu O 
listincto hospedo grande numero 
de despachos qne lhe foram trans-
mittidos do Rio de Janeiro e de 
outras localidades dos diversos Es-
tados do Brasil. 

O insigne liomom de sciencia de-
niorar-se-á algum tempo entro nós, 
afim de assistirás e.periencias que 
os médicos desta capital vão fazer 
com o senim aute amarillico, por 
elle descoberto. 

O Commere.il de Silo Paulo vem 
prestar também o sua respeitosa 
homenagem ao illustre apostolo da 
sciencia, fazendo votos sinceros 
para quo as suas oxpcriencias sejam 
coroados de bom êxito. 

OS ADVOGADOS -José Pereira 
do Queiroz e Luiz A. C. Galvão, mu-
daram sou escriptorio para a rna Di-
reita n.° 9, sobrado. 

Um individuo, de n ome Joaquim 
Guerra, natural do Faro, ex empre-
gado do sr. tenente-coronel Belisá-
rio Francisco de Camargo, retiron 
de diversas casas desta capital, em 
nome daquello, diversos quantias, 
sommondo rasis dc KtH>$. 

O facto foi levado ao conhecimen-
to (la policia. 

A 28 do mez proiimo findo, en-
trou A • aiiitaU de Bello llnrison-
te, em seu terceiro anuo de existem-

Dirigida pelo sr. Francisco Bres-
sane e coltabornda l>or festejados 
eKCiiptores mineiros, o nosso colle-
ga gosa du geral »ympatl.ia, pelo 
muito que tem feito ein pio) da j 
va capital de M i n a i r . ' ' ' 1 
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— C M I O FOÉ. M u C o t M l h M r o , aó Vi l la Nova 

M b * é n w l t n M . «A 1<M M U S U«»bem • M U -

Btuflfeê. eetâW» IM M«0««U M aò V i l l * Nove 

quaruU. eu artaftiei M m ua uafgt»»tro» Ku *e» eunta 4« 

tudo . M « • l a i u úm um ámt mm. N«o • ( « r a virem 

águia inventar qu» w u m d inre t ru 

O u v t r t w m paiawea de Paehòla, Coneelhairo 

duae ; 

— Chegue para aá, Lute. Eu aempre tive você 

por h o i rwn de v»rUaüa 

— i M U i|M ma vete, meu Conealheiro. 

Quendu l.uia m approaimou itelte, o velho fttou-o 
com M U I olho* prolundue M M üeeviar oa M U I doe 

ol bua do oamarada, p«rguniou-lhe, da « p « n u : 

— V. cé « capas da jurar sua M U Innocanla I 

Pachola »upportou Mranaman ia aqueile olhar te-

rá bran te C o m vo* calma, raepotidau : 

— Mau Conaeiheiro ma eneinou que é manda-

mento da lai da Uaua ni-' Jurar .eu aarW" n< ma am 

váu. Ma» , naaia oaao, au Juro paio Bom Jatua , Nneeo 

Senhor , que aaU nua Moa. am como e i tou tnnneeMe 

da tudo quan to aò João Abbede vatu d u a r a m a « Con-

aeiheiro, 

A phyatonomte do valho clareou ás palavra» do 

eamarad*. Fo i oom a vos q u a i l ma lga que alia d i aM, 

flnelmente A L u i s : 

— Náo praotea aocraaoanlar maia nada Amanhã, 
você vai oom oaoarguairoa a Uauá (atar umas oomprM 
da (asandM para a ganta da companhia. 

Prohóla baixou a oaieça, ambar»çado Parecia 

qua in l*nc lonava dlsar a lguma couaa mala, porém o 

profundo raapaito qua lha inapiravs a pessoa do Con» 

Mlheiro peava-lhe a palavra. 

Recuou douapresos , v aga roumen te , a ia aa diri-

g indo pera a porta da rua. quando a decia&o appare-

aahida 4o * ( H n " aamaflau*. 

Late e M a m i u n u u - M para o largo das egrelM, 

onda, áqualte bor« da la ide, costumava ea»ef J^êtf 

la l lr tdad». iUte o ançontrou ai i i j eniAo, dirt-

giu>M pera a c aa do Co"Mlhe« ro . 

Juni», á la iad», Jé M i a u « reun ido o povo para M 

resta da Urde. Lu i s p u a o u por aiU eom i a date» • 

peneir u na M i a do Conaeiheiro. 

A' p rta, encontrou Antonio Baato a Joeé Keltx, 
o Taramele, que M entretinham am oonveraaçâo Inti-
me, em vos baixa, oomo para náo perturbarem o al-
iando do Mntu homam 

Ao api>roxim«r-M Lu i s . Beaio foi d i iendo-lhe ; 

— Você tem ainda muito que viver I 
— Con.o M I I M t 
— Agorinha mMmo aa (alava em vod aqui. 
— yuem loi, ainde qua mal pergunte' 
— Quem loi Mta ahi deniru. 
— Ah I então ja MI. Kol aô JtiAo 

leão mMmo. 
Luteni ' ) ouviu mais nada. Entrou logo na Mte 

mal allumiada, onda eaUva o Conaelhelro. 
— Louvado aaja N O M O Senhor Jeeua Chrieto I 

— Para Mmpre »eja louvado . 

— Voaeemec* ma perdoe, meu Conaelheiro, mea 
eu Já Mi que e6 Joáo veiu dar parta da mim. Eu vim 
eeber o que á, porque au náo eeoondo a verdade. Deus 
é teatemunha. 

Na penumbra, os olhos da Joáo Abbade deapedl-
ram chispas. Mas elle náo ousou levanUr a cabeça, 
nem a vos deante do Conatlheiro. 

Este, logo depois dequellas palavras da Luis, aa 
reoolheu um inatante, como era MU ooatume. Dapols. 
disse manaamente : V 

C A P V r U L O I V 

A | ) u « r r a 
l M U » M ( < < 

Tomou o «lupa» a ia sahir ds novo, m u a ve-
tea p deteve. 

— Uue vai (asar, Lute f 
— Vou ver o que 4 leto 
— Náo I voc4 náo Mi daqui agora. 
— Porque, Ua J o anna f 

— Náo I náo quero l pôde suoMder alguma. Vocá 
Mta multo precipitado 

— Ora, ora, ora I Eu náo eou maia nenhuma crian-
V», Ua. Olha por aqui •etcaoaballoe branoue .. 

— Valha, l>eua 1 Deixe de teimar Commlgo, que 
sou «uma eua m»e, Luis I 

— Voetemecé me perdoe. Ua Joanna mus eu 
precteo da ir. E vou direitinho Joáo Abb.de. 
yuctu Mber dieeo tudo. * 

— Náo, náo e náo I Eu oonhaç • vocá muito bem. 
SA Joáo Abbade á homem muito bravo ; elle dis lhe 
qualquer couaa a vocá pôde dar alguma respoeta má 
Náo I nem penaar niMo t 

— MM . tia Jrtanna, eaoute uma OOUM. Sa e'An-
ninhs (Ar tocada dsqui t<ara fóra e eu ficar muito quie-
to no mau canto, que á que ssaa Rente ahl náo ha de 
dizar } Gente linguarudo, vossemecê • nbc qua não fal-
ta. Eu náo brigar, tia J anna, nem Daus tal per-
mltta. 

«i- Tá bom S«Ja oomo Iteua quiser. NOSM Se-
nhore está nos ouvind t. Ella te aoimpanha. 

As ultimne palavraa de Luiz Pachóla tranquilliM-

tO annoa 
4<w Um |>n 
BOMiii. iii tia 
l i r r IIMIIM A 

d><|>iirallvnl 
ela i« in* d,« 
r<Mlnm m, t 
pcxl» Ml rliaj 

O r o c 

Vtndem* 

Ci'A 

PALCOS E SALÕES Ln l'Ion 1<0$ S0$ 
Meelianica . . . - 1 * * 
Mofyana . . . — — 

. let 837$ 334S 
com 40 "lo. . 101» 

Pauli.!» « in» 8S7$ 
Proffrrilior ! : . » . * • 
Htn|«koir 41Í .V>» 
T«lopUoni< a . . . . — 
Viação - 40$ 

LETRAH HYPOTHECAIUA8 

Banco da Cre.lt to Real. 6C$ 

demente colloea<lo« e apnanwloa do 
politic«, a|M-naa IWT tecido de aram«-
podem denenvolvpr maa funcçôaa 
nem oceaaionar agglomeracOea pre 
jadiciaoK áa parte«, poU ba IH «ai 
rkflt |iara o wrriço 

A parto iloKla repnrtiçào que deita 
para u terraço * protreida i>or um 
toldo de lona, ia o proTlaoriamento. 

Em frente a eata aecçfco lia nni 
eapaçoao terraço ao ar livre, para 
recreio, e no qnal fnnociona provi 
aoríamente uni linffet. 

R i n n i 

E' pela ladeira do Porto Oeral a 
aahida do Frontáo «oa Vi«U, iior 
um portio de ferro, aolidameatc 
eouRtruiilo. 

HKKvn,'oa Acr**«oKtoa 

O principal «erviço ai-ceniiorio, o 
único menino digno de not», foi o 
revestimento que, na parede do pre 
dio velho da ladeira do Porto Ge 
rui. n. '2, que deita para o Frontin, 
foi necemario fazer-se. visto o aspe 
cto immonsanientp mau que offert-
cin á vista do visitante essa pa-
rede. 

INICIO DA OBRA 

n Froi IAII Uon-Viita foi com,' 
ÇHIIO ii 12 ile outnliro de IH!i7 o jií 
estaria | r.-ni|ito il<- lui muito, s« OK 
.liiiR de chuva e n n|m'loineraçSo de 
iliiis «anctltleadna e ferisdos não 
concorressem |.iira *'s-,a ilemora. 

E' seu conatrm tor o sr. Antonio 
Ternlav iro, ri -ujos esforços já ilc 
sim rolin-ta iutelli(ton ia •• conhe-
cimento ile consuuc.-ôes, já quanto 
á Miu ilmlicaç&o e lioneslidade. di-
ve S. Paulo possuir um eslulieleci-
mento para o varonil exercício, que 
se pode considerar uni dos primei-
ros, do jogo da Jiíltt, na America 
do Hul 

A construcção foi fiscalizada pelo 
ilistineto profissional sr. Arthur 
Be^l-i". em quem muito justamente 
'confiou o sr. capiWo Fiel .Ti.rláo 
«la Hilvft, qui' construiu o Frontáo 
Boa-Vistii, hoje incor|Kirndo á Com-
panhia Diversões e Sport. 

• S I X T U S 0 0 ? O L H O ^ 
8. JOHÊ 

Hoje, maia uma ve», O Woo i>l»i 

IMV'IM, a upparstosa magica de Oar-

rlilo. 
Enchente certa. Et TFfí.\ 

* Or aliaixo 
•bi J . r , nesta 
Lj>r eparalorio 
p-arem alumi 
Fdnresa em < 
' Estailos. 

O curso si 
* ativos de 10 

ri todos as 
reforma de e 

A matrieul 
do corrente, 
Candido ile 
V&o, li. 11, d 
ás :l da tardi 

As condiçi 
as seguintes 

Primeira, 
Bar ; 

Segunda, 
aoffrer moles 

Terceira, l 
bom procedi 

Quarta. I 
ta í se ao re( 
I O anno lec 
de março o 
Ibro. 

A pensão i 
•uleantiulamei 
IçõeH, sendo a 
matricula, e 
agosto. 

Os professe 
'so são os sej 

Luiz Antol 
Dr. Hilvio 
José Catidi 

I Augusto Iti 
í S. Paulo, 7 

J O S É G 

L ihz , 

Mnaieaa. 
Do conhecido editor ar. Eugene 

Hollender recebemos lmntein 
SoUrbn, valaa, por Joáo Reis 
Robrrlinha, também valsa, por d. 

Francisca Oonsaga. 
Amliaa. muito bonitas e dauçan 

tes. _. 

66$MK) 
67$ 

da 1*. aárie . -
> Dniáo . . . . «91 

DEBENTCREM 
Comp. Agna e Lua . . 761 

» Viaç&o. . . . — 
FÓRA DA BOLHA 

100 acções dn C. Panlista, a 2.17$. 
50 . . . . a 237$. 

I f> acções do B.C. e Industria, a 27«$. 
IS > > . > e > a27H$. 
IH letra» do B. C. Real, a fiH$ 
1 • > > > • a WÍ"VK). 
I! letra» do Banco Cnifto. »•!!•$. 

PR A r A D O COMMERC IO 

Tn"pc' ti r d " mrz, Trão Antonio 

Jnl iú i . 

CAMBtO 

MEB'-AI'O n o a t o 

('ommunicftções reeehids-i e afii-

udiui hontem 
A'« 10 hora» 

Maiicario, »5 1 l|l'i. 
Particular, f. 2f>[32. 
Mercado, firme 

As 2 horas 4" ni. 1 

Knqnps sobre K Paulo, l> l l j lü , tí 
23(32 e 6 :i[4 

M KKL'A t io I IP SANTO» 

A's 11 l|2 horas 

llancario. H 23(32. 
1'iirti nlar rt 'i[4 
Mercado, estável. 

A' I 1(9 hora < 

Ritnciirio, lí 3|4. 
Paitfcnlar, 6 25i32. 
Mr-rotulw, t 

A's 3 112 horas | 

Baneario, 6 23(32. i 
Particular, 0 25(32. I 
Mercado, estável. i 
IjetraB a ü 3(4: 

MKBC'AnO DK CAKÄ 

Rio. íi, ás 10 horas 

Entradas . . . f.WO saci as. 

Embarque» .. 13.107 
Venda» 27.000 . 
Preen, 11$KO0. 
8tO'-k, 295 012 succfis. , 

MALAS PARA A EUROPA ' 

Fevereiro 
I 

Dia 15 OrixM. 
, 1« 1'rMl. 
> 28 Danube. 

MOVIMENTO MARÍTIMO 

V A P O R K S FSPERAnOS N O R I O 

10 MonteviJéo o esc., Porlu Aleyre 
10 New-York e use., Kaffir Prince 
10 Sanloa, Mttlunge 
10 Portos do Norte, Maranhão 
10 Portos do Norto, Penedo 
11 Santos, Par-iffnojut'i 
II Hnnjbnrgo e esc . Mintevitlco 
12 Portos do Sul, ítapiici/ 
12 Montevideo e esc., Deuterin 
14 Santos, Srntjmne 
14 Gonova e esc.. Montevideo 
11 Valparaiso e PHC , Oi- ssii 
15 llio da Prata, lirixil 
15 Liverpool e esc., Oteilana 

VAPIIRKS KB PK BADOS NO RIO 

10 Gênova e Nápoles, Oittá di Milano 
10 Portos do Norte, Brasil 
12 Lishõa e esc., Malange 
12 Victoria e esc. Muquy 
12 Hamburgo e esc., Paraguassá 
12 Portos do Sul, Itapaey 
14 Gênova o Nápoles, Scmpione 
14 Liverpool e esc., Orvma 
15 Valparaiso e esc., Orellana 
15 Bio da Prata, M ntlividcu 
15 Bremen e ese., Habftbury 
22 Gênova e Nápoles, Nord ln-crmi 

VAI'OIIEH ESPICHADOS KM SANTO» 

13 Geiiovn, Seiii/iionc 
Iii Rio, Montevidéu 

VAI 'ORBS A S A H I R OK SANTOS 

10 Hamburgo •• esc., Paragwusú 
13 Gênova e Nápoles, Scmpione 
13 Bremen, flahnburg 
17 M. e Piuenos Aires, Montevideo 

I.A VBI.OCE 

O Mimlccidfa saliirá de Santos no 
dia 17, para Montevideo e Buenos. 
Aires. I 

O Kurd-America saliirá do Rio no 
dia 22, directamente para Geri/vi 
e Nápoles. 

NA VIO A ZI ON K OKNKRAt.K ITALIANA 
O vapor Senijnwie saliirá de Santos 

a 13 ilo corrente e do Rio, a 14, dire-
ctamente para Génova e Nápoles, to-
mando passageiros para Marselha e 
Barcellona, com transbordo em Gé-
nova. 

HAMnilRC SITDA M ERIK A NISfHR 
O vapor Paragiíatfiú sahiráde San-

tos hoje, pura o Rio, Victoria, Ba-
hia, Lishõa e Hamburgo. 

PACIFIC HTEAM 

O OIVM, esperado do Sul no «lia 
15, sahirá para Lisliôa. Vigo, La 
Pallice e Liverpool, depois da india 
pensavel demoni 

U Or llavti, esp'-rndo da Europa 
no mesmo dia, saliirá para Monte-
video. Punta Arenaa o VulparaÍRO, 
depois da indispeusavel demora. 

QEBVIÇO EBI E . iAL 

MISSAS 

Dr. Hora de MagalhSes, «na mu-
lher e o ilr. Jo/lo Eduardo de Souza 
BnrroB 'conde de Barros', genro e 
filhos da condessa de Barros, con 
vidam »eus parente» e aniiqos para 
assistirem á missa qne mandam ce. 
lel.rar sabliado, 12 do corrente, ás 
!• horas, na egreja do Sagrado Co 
raçAo de .Tesus, primeiro imniversa-
rio de sen falleciniento, pelo que ae 
confessam agradecidos. 

S. Paulo, !l de fevereiro de 1808. 

C O M M E R C i O 

S. Paulo, 10 do fevereiro de 1H98. 

Tabellas do cambio affixadas hon-

tem: 
LONDOK BANK 

Londres 6 11(10 6 ll2 
Paris 1.127 1.4«8 
Hamlmrgo . . . . 1.761 1.812 
ftalia - 1-103 
New York . . . . — 7.0Ü2 
Buenos Aires . . . — 'i 1(2 
Montevideo . . . — 61|2 

,IOÀO BRICOOI.A IV COMP. 

Sacou a li 3(1. 

I H ? CO I-OMMKRCIO K INDVHTKIA 

Sacou a li 11(10, 
RANÇO AI.LK.MJO 

Burliin I j 7 ( ii i,7f)5 
Hamburgo . . . . ( 
Loudres «11(10 0 1(2 
Paris 1.420 1.454 
Italio 1-3*1 
New-York . . . . — 7.01o 
Portugal — f>09 
Huspaiiha . . . . — 1.128 

CAMILO CRUSTA iSt OOMP. 

Sacou a 0 2Í)(32. 
BANCO 11K S. PAULO 

Sacou a 0 23(32. 

BRITISH BANK 

Londres 0 11(10 0 9(16 
Paris 1 432 1.45!) 
Hamburgo . . . 1.760 1.800 
Itália — 1.41« 
New-\'ork . . . . — 7.006 

BANQUE FKANÇAISE ÜU BKÊS1L 

Sacou a 0 23(32. 

Tabella fornecida pola Camara 
SyndictiJ dos Correctores : 

Londres 6 23(32 0 19(32 
Paris 1.419 1.446 
Hamburgo . . . . 1.753 1.786 
Itália — 1.395 
Portugal 600 605 
New York . . . . — 7.495 

Soberano», 3«$500. 
Sendo os extremos: 
Contra banqueiros,6 ll[10e0 3(4. 

> a caixa matriz, de 0 11(10 
a 0 3(4. 

Papel purLicular, 6 3(4 üli 25(32. 

BOLSA DE S. PAULO 
01'KKLLTAS 

/>Wf<i» publiroH Ve.™ C». 
Apólices gernes. . . . — — 

» com 4°[u em 
ouro 1.200 

ilo Estado . — 920$ 
Letras da Camaru . — — 
1°. empréstimo . . . — 
2". > . . . — — 
3». » . . . — 00$ 
4". > . . . 71$ 
õo. > . . . 55$ 45$ 

ACyÕES D E BANCOS 
Commercio e Industria. — 275$ 
Constrnctor o Agrícola. — 70$ 
Credito Ileal da Cartei-

ra bypothecario . . — 115$ 

Lavradores — 1(X)$ 
Mercantil de Santos . 150$ 135$ 
Ribeirão Preto . . . 160$ — 
Santos — 70$ 
S. Paulo — 120$ 
DniáodeS. Carlos . . — — 

, , , » int. . 245$ 220$ 
> . > c.40 oj0. 125$ 100$ 

União de S. Paulo . . — — 
» 70$ . . . . 28$ 25$ 
» 110$. . . . — — 

> 50$ . . . . — — 

ACÇÕES D E COMPANHIAS 
Agua e Luz. . . . 100$ 86$ 
Aiitarcti. il . . . . — 50$ 
Argos Paulista — 10$ 

, Fubril Paulistana , 210$ — 
Oaz de H. Paulo . - 100$ 

O distinctt 
IJeronynio do 
iihecido ai nd 
ídocumento 

Tenho oliti 
aos com o « 
depurativa fe 

Reúne ella 
nm bom nioí 
to á fé do mo 
eiso fór. 

D i t . J O S É J . 

Únicos dej 
— rua Direit 

FSSEXCIA PASSOS 

Os aluninosda Escola Pol.ytechni-
ca desta capital receberam dos d.i 
Escola <le Minas de Ouro Preto o 
seguinte teiegiamma: 

• Os alunilios dn ei cola do Minas 
ounipritiiHiituui-vos pela brilhante 
attitude que assumistes relativamen-
te aos faetos lameiitavei" occorridos 
com c.imimiheiros do Bio. paten-
t«audi. vos inteira solitl irieiiade, 
4 Moteltí Percim. Barro» Pnite do. 
Carlos Auna, /.' urd cto Santos, Ge-
ralilu Silveira, Honorio Hermetto.» 

Beabertura 
rereiro. 

S. Paulo, 3C 

Regressou de sun fazenda o con. 
«olheiro J . Duarte R-idrignes, dire-
ctor do Banco de Credito Real. 

O Luctador, do Des ^lvado, dis-
tinguiu-nos com a tranRCiipçSo do 
um capitulo do Noventa e sete. 

b a Voz do Povo, de Sorocaba: 
• Um fazendeiro do Oeste com-

prou na capital quarenta espingar-
das Comblniu e grande quantidade 
de munições. 

Para qne tanto armamento ? I 

Regressou houtom paru 'mu fa 
zendu, no Tanque, o sr. tononte co-
ronel Boliinrio Francisco de Ca-
jnargo, nosso amigo e presliuioso 
correligionário. 

P A R T I I K I RKIMIBI . IOANO F E D E R A L 

n o R I O G R A N D E n o NORTK — E m 

roda» politiens dizia-se hoje que o 

partido republicano federal do Rio 

Grande do Norte, chefiado pelo so 

nador Pedro Velho, resolvem sufira-

gar as candidaturas dos srs. Campos 

Sallus e Rosa o Silva na eleição de 

1° de março. 

CONSTANTINOPLA, 9 

H A v u l t o s o TKRRKMOTO H o u v e u m 

pavoroso terremoto em Balukew. O 

numero de victimns sobe a cento e 

vinte e très, e foram destruídas tros 

mil casas. 
Custodio 11 

re as pernas i 
me faziam tro 
lepois de em 
aar remédios, 
, Elixir M. M 
ua Direita, n. 
;., S. Paulo.— 

HAVANA, 9 

CKNSUKA PARA A I M P R E N S A — F o i 

restabelecida aqui a censura paru u 

imprensa. 

RIO, 9 

D n . MODKSTO L I N S — P a r t e h o j e 

no nocturno* para essa cidade o dr. 

Modesto I ins, director do Hospital 

de Isolamento de Santos. 
SANTIAGO, 9 

PltlíSKNTK Ao SR. pRiinuNTK A 

mocidade chilena abriu uma subs-

cripção para enviar um rico pro 

sente ao sr. dr.Prudente de Moraes, 

em signal do gratidão e synipathia. 

O presente consistirá em mu car-

tão de ouro o brilhantes, capricho-

samente trabalhado. 

Commuuicai 
praças com ql 
icções que nc 
le comniuni fl 
lue girava neí 
lociiil de Mug 
:ando todo o 
I responsai ili 
^ugusto Basili 
imbaraçado o 
kliigalhâes. 

S. Paulo, J? 
H K R C U Í 

SANTOS, 9 

DR SANARHI.LI—Pelo trem mixto 

da tarde acaba de seguir para essa 

capital o <lr. Sanarelli. Logo enviu-

íei pormenores sobre a recepção 

que lhe fizeram aqui. 

I P R E S O P O L I T I C O — P a s s o u h o j e p r e 

I BO pelo nosso porto, a bordo do vu-

; por Porto Aleyre, com destino ao 

I Rio de Janeiro, o capitão reformado 

: Jorouynio Teixeira França, um dos 
;> implicados no attentado do 5 de no. 

vembro. Vai preso polo capitão 

Alcibíades Cabral. 

SANTOS, 9 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O — E n t r a r a m 

í I hoje os vapores: 

Nacional Porto Aleyre, vindo de 

Montevideo o escalas, cem rargu de 

: ' vários generos, a J. Soares ; 

* Italiano Cittá di Milano, de Bue-

nos-Airos o escalas, mesma carga, a 

' Schmidt & Troit ; 

Inglez Witbg, do Cardi II, com car-

vSo, A S. Paulo fíailway: 

| 1 Nacional Aynutré, do Rio de Ja-

neiro, com vários generos a J . Soa-

res ; 

Inglez Strabo, de Manchester e 

escalas, mesma carga, a F. S. Ilam-

j' , pshire C. 

Sahiram os vapores: 

Inglez Ebro, em transito, para 

ijfc; Bncnos Aires ; 

AUomão As/i, com café, para New- 1 

| l o r k ; , 

Portugiioz Malonge, com vários 

i í e o e r o « , para Lisbôa e esca/a«,- i 

Outrosini. ( 
)or escriptura 
ladorias e ml 
es na casa :tt 
lida Rangel 
lesembaraçad 
'oaqiiini île Î 
S. Paulo, » 

Declaro que padeei por algnns 
mezes de perturbações gástrica 
produziudo-me tão mal estar du-
rante au horas do dia e da noite, 
que muitas vezes fui obrigado a 
levantar da cama por sentir falta 
de ar e ter receio do ataque cere 
bral 

Para activar a digostão experi 
rientei muitas receitas ile vários 

i medicos especialistas, julgando que 
me curaria; porám, tildo era inútil, 
e eis porque hoje passo a seguinte 
declaração a favor das «Pílulas an 
ti-dyspepticas do dr. Heinzelmann, 
—como único remediu que ino curou 
radicalmente e em pouco tempo, 
que tenho immenso prazer em re-
commondar estas pílulas aos doen-
tes do estomago e dos intestinos. 

Assignado — Ric vtino DA SILVA 
ARAUJO, firma reconhecida. 

Obtrrrnrüo—As . Pílulas unti-dys 
pépticas do dr. Heinzelmann > cu-
ram também a» enfermidades dos 
intestinos, ti içado, palpitações e dõ 
res do coração, enfermidades ner-

i vosas, enxaqueca», hemorrhoid««, e, 
, sobretudo, são purificadoras do 

sangue. 

Vendem se «m todars as pharma-
I cias. 

Diipoaito pur maior Únicos ageii-
, ten no E«tado de S. Paulo: Lciite. 

Irmão & Mello 

E c h o i 

Com prazer 
litttl-o, (lorqui 
lircnlo do mil 
Ibsorvação, ja 
lenefico resnl 
rassos, nos r 
Is etc. 
I Continuarei 
le cantar vic 

D R . MANOF . 

IIRI. 
Únicos de 
omp., rua ' 

Antonio Jo 
Inas, carreg 
endo atrozn 
irou-se cora 
ne se vendq 
rgo da Sé, n 
Casa 11 a «ci 

- • l'aiti4 " r t i s á â 
"l 



P Í L U L A S 

PurgaU*M 
E 

Depurat ivas 
DO 

«O M M » <b w i « m cnntinna 
«li» Um prova. I.i i|Ur . . U a p l l « I w 

po««ti.<ui uni* t»nt««ri<iu Mpvcnü «o 
br* M M IM I. MIMfatMMna „ 4, llttl 

dipi lrul lvo lllf.lll.nl . , „ „ fnhavMjlittn 
d » M lii.ile.il»« »A inala imiMrriulaa 
MMI..UI mi aril . aiprvffti judicio*». • 
ixxli- MI rlianuU aa nun Inda a r u l i i 

O r o g i j n n c i t d o r d o 

• a n g u e 

O w « «an uftn M t j r o B # w raulrlla. 
M W ii'«KUanlii |M'ilt'Ui a..r lnma.Ua 
«III W*lo u tt'in|Ni, artn mmlar de rn.i 
d . . » l «mu oa «'Mlr.moa ordinário. Ja 
TilU 

Vernich,.< £ rm to,lai a « pkrma-

ti 1»* rrirogarima 

DEPOSITO 

Rua dos Ourives, 73 

DÍSPEPSIAi 

INDIGESTÕES 
COLICIS 

Klilir CirmoaiiVa 
Wopiieck 

X' nm im i l lcamrnl" lie Mau pnl.illar 
• de i lFrIMa a<|nM> na» illiiiw 

K M illftln K »l>a|ir|»laa, icaalral 
gl*rn. |«rdaa ilr ap|M-ttl«-. v.inilt.m, 

lmll«i"t<M", «dleaa in l iw l lura . 111 
laqut eaa, i rr l l« i iw, |n itnrliaçiVa 

ncriia«ji r li»«lirteaa, flalulciicl 
rollraa iltcriii»«. ele ^ 

Vende-^e em to-

dia as pharma-
cias e drogarias 
desta Capital e 
dos Estados. 

7 » R u a 1I1» ffurlvea, -7: i 

Rio de Janeiro 

fcsiiJkii ét iillpyrtu 

COIPRIMIDâS 
D l 

V . W e r n e c k 
Especifico contra 

• m a q u M M , 

n a v r a l g i a i , 

«te., ite. 

Caila Pwti lha encera DA oenti 
KramniM de aiilvplrtua chluilcauicu 
Ir |illla 

A aiilvplrina comprimida eonaeva 
latm Ua aa auaa propriedade tbcra-
IwuUraa d iu i i |«»H ruiu a ma»nua 
rapi.li / imaaivel «01 (oal icUi o<«a 

E é m 
'ela* auaa In.lgnlflcan te« <11»»« 

aAra cada pastilha nào exícde o t» 
manlm tio uma pílula) podem w r 
adulnUtradaa A« o r t u g u . 

gada caixa contém 
24 pastilhas 

f I 

Febres-sezões 
Pas ilhas de fiiuit 

D E 

Werneck 
( Bl-aulphato-aulphat -chi 

rhydrato-bromhydrato • vala 
ri n a t o . l 

• f tHnte a enra dai falira» In Ur 
mlM.nl«, .««Ana. ou molMtlaa l>ahl 
oa auctaaaoa obtido* poli. diaUlictua 
ollnlena ilaaU Capital . doa dlveraoa 
Eatadna qun prcacrnvem naa • • t np r . 
« i n («III reaultad» 

Na dó*« d . uma |iaatillia (Ilaria 
minta ou uma d« dona etu dona diaa 
rf um praacrvativo aeaurii d« i|U. a« 
dava m aeevir 1» Individuo* tpir lia 
liltam ou viajam «m aotiaa |«lu>trt<*. 

E x i g i r s e m p r e a s 

P a s t i l h a s d » Q u i n i n o 

d e W e r n e c k 

fl( «enda em t fdaa 
• • p h a r m a o l a a • i r » 

Kr l • • desta Capital a di a 
t e d e a . 

D E r O B I T O 1 

73-lui <«8 «orivcs,-73 
R i o 4 c J a n e i r a 

Moléstias da 

S a b ã o 
D E I C H T H Y O L E 

l u k ' l m . « . 

WERNECK 

O nao daaU *abfto dlarlamenta 
cur» oa t 

ilarthro*. ecuema*. rmpiacn», 
Itttilorjaa, ata. 

K»l«ir aenipr« o 
MabAo da lebtlirol • 

Hnlilimado da 

WaaMRrK 

Vende-ae am todaa 
aa pharmaoiaa 

a drog*ri*a daata 
Capital a daa 

Catadoa 

Qip'iito 

7 3 — P U A D O S O O I V E S - 7 3 

Rio de Janeiro 

pelle Farinha 

das crianças 
DB 

V. Werneck 
AHmtnto ,ompltt* 

Tandado na abattaada opinl io da 
madlooa enilnaiilea, nâ<. l.caJUt»"« 
proclamar a farinha daa rrtanfaa, co-
rnu o m.Uior allai »ab . para aa trian-
Çaa q n . vA't aa ilramainar e para 
todaa aun.llaa que nAo podnn iliga 
rit oa allui.nlna onliaarioa 

Vanda-a« am tadaa 
aa p h a r m a o i a a a 
drogariaa daata Ca-
pital 0 doa Eatadaa. 

Deposito 

o . 

Rio de Janeiro 

P H E M L I 

Werneck 
O mtlMor éoi tUunJn /«N/#* 

M y x i t n é c * 1 

Desodorante, 
Antiseptico, 

Desinfectante. 
Eíficacia in-

contestável e su-
perior a todos os 
pretendidos agen-
tes antie-pidemi-
C 0 8 . 

Hojrnra Rarantia d . aalnbrtda 
d . publica «• particnlar 

Vrnilam * . cm toaaa aa pliarma-
•laa a dmffarlaa doaU Ca-

pital a doa Eatadaa 

ll» d®s lln-ivM, 73 
R I O D E JAN E I R O 

lodo-Phosphatado 

Wamaok V. 
Àntmia, 

MurppkttlOM, 
l.ympMatiamo 

O . mu lUu l o . obi i . lo. aoaa a Ti-
«A» tofc la* , d* WMWTA. f " 

vain A wndrticU o valor »ral daaaa 
pr»pata.|.. no i i aUmni tu da ancmta. 
rhloma«. Um|d>aUau«i. .w rofikalooa 
. IlirtiMIlíow E aciinaclliadi. Aa aa-
nhoraa fiavidaa. im arnaa d . b i t« , áa 
l'riançaa . an* «nnval.at r n U . daa 
moliaUa. irrava. 

AlUaUiu oa l ienrfl it* nffrit". 'I«* 
«• pri'|«radii oa ara dra Kninnaao 
ill. Caatro, ( labuo. 1'a. a l ^ m r , Mar 
ena 4 aval. anil 1'ana d» Carvalha, 
Ia"n'ira tia C1n.l1«, Carlo. Onmm. 
Clia|«it Prwvoat, 1'rrvlra daa N«v««-
Afliinaii l l n b ruu , (laaia ( aatm H m 
rtqiu Mi»iai. 1'arfra Nina. Canicini 
da < 'ilh lia, Kdnanlo d . l l ama . HA 
Karp. I 'm to INirtvUa, ItodrigMa l i-
ma « Bi til toa outro« 

A' vrnda am tndaa Aa 
drogaria. <UaU Cap« 
lado.. 

d troai to 

i a . a 
a doa E . 

R u a dos O u r l v t a 73 

Ria da Jaaalre 

I " • « A' VENDA EM TODAS AS PHARINACIAS E DROGARIAS 
Depositários para o Estado cie B. faulo: (3) 

R u a D i r e i t a , I — B A R U E L <Sc. C O M P A N H I A - L a r g o d a S ó , 2 
f'i TKIiXA TO VA V 1.1 ST ASO 

O» abaixo iinaigiiadoa rcaolveram 
abH.r, n«'"t» capital, nm ruMo de 
pr rparntnrltm, com o flm do prcpa-
r arriu aliiiuuoa para exame do ma 
<luri'7.a em IIUMIIHUT gvmnaaio doa 
EaUuloa. 

O curao xi>rá ile quatro annoa le 
ctivon de Kl meies, e conpreliende-
rá todiui aii maU>riaH exigida» pela 
reforma do enalno cm vifçor. 

A matricula começará no dia In 
do corrente, cm casa do dr. Joarf 
Candido de Souza, rua da Concei 
çAo, li. 11, da» 11 horas da maiihft 
Ãh 3 da tarde. 

AH eondiv^aa para a matricula RSO 
BR Hepuiuie» : 

Primeira, Ter preparo prelimi-
nar ; 

8o|fn«l''i. S pr ruccinado e nfto 
BOfVri r moléstia contagiosa ; 

Terceira Apresentar attostado de 
bom procedimento; 

Quarta. Estar disposto a sujei 
tar se ao regimento interno. 

O nnno lectivo coiucca 110 dia I o 

de março e Hilda a 31 de dezem-
bro. 

A pensllo /> 50(1$ annuaes, pagos 
adeantadamento, cia duas presta 
çôoR, sendo o primHra no a. to da 
matricula, o a segunda, no I o de 
agosto. 

Os professores do I o nnno do cur-
so são os seguintes: 

Luiz Antonio dos Hautos. (3) 
Dr. Kilvio tle Almeida. 
José Candido (le Souza. 
Augusto Baillot. 
S. Paulo, 7 do fevereiro de 1SHH. 

.Toni! CANIMDO DE Worz i 
L M N ANTON O IJOS SANTOS 

Hauras H-'wœopaihiias |Elixir M. JtforatoI 

O distincto fnculiativo dr. José 
Jcronymo de Azevedo I.ima, Ião co-
nliecido académico entre uris, cm 
documento ilaquella data, nos diz: 

Tenho obtido resultados vantajo-
sos com o emprego da -Essência 
depurativa ferruginosa Fassos.> 

ileunc cila todas as condições 
nm I111111 medicamento. O qno attes-
to A fé do meu gráu e jurarei se pre 
ciso fór. 

P11. J o s é J . DE A Z E V E D O L I M A . 

Únicos depositários: Baruel ( 
— rua Direita, 1, e largo da Sé, 

Bento Borgea, de Avahy, soffron-
I do muito de rlioumatismo, som achar 
allivio com muito iratamento, sarou 
completamente, fazendo uso por al-

Iguni tem|<o do Elixir M. Murato, 
•pio se vendu na rua Dircitu, n. 1, 

I asa 11.1 ruel .V CL s Paulo, largo du 
Sé, ü 

(( 

M 

Participamos aos nossos amigos e freguezea que de lioje em dean te 
vigorarão os seguintes pregos pelos productos na nossa fabrica : 

ca;xas 

Em ricas caixns de madeira en I 
•ernitadas, ou imitac&o de couro da | 
Russia. 
Boticas de 24 medis., tintnra 22$ 

, . 3« • » 3 0 $ 
t » RO 1 » 4 0 $ 
1 1 fiO > » 45$ 
. » 120 » » 90$ 

Em globulns, preços especiaes' 
muito mais baratos Todos os me-
dicamentos são dos principaes la 
horatorios da Enrol'» e da America 
do Norte. 

1 dúzia sortida, é> escolha. 8$. 
Pharmacia Dutra, rua do Rosario 

n. 3-A. 30-23 

ALCATRÃO K JA TAH i 

Esse xarope cura : 

Esc > rros do sangue, 
Coque t* uclie, 
Huffo o ação, 
Cutli ^ rros, 
Cons ipafôos, 
Resf j j iados, 

Rouquid o, 
T Q sse, 

Influ pi nzo, 

Larvit ite, 
C nceira, 

Bronchi ^ e aguda, 
F raquez > pulmonar, 

Brone S ite chronica e 
Hemopt h< ses. 

Do 1 a 
De ft a H 
De 10 a 24 
Do 25 a !l!l 
De 100 ou mais 

Cerveja em 
4 caixas com 48 garrafas ou 72 meias garrafas. ftftíOOO 

ft1$000 
ft.'SiOOO 
ftvi.rftOO 
52SOOO 

Com 5 
0(0 de 
descon-
to a di-
nheiro 
ú vista 

CERVEJA EM GARRAFAS 
exclusivé garrafas 11 (luzia de garrafas inteiras. 

\24 1[2 garrafas 
10$000 
12$0»XI 

M U A O - U Ä L - N I W L S I L 3 P O » ' Ç Â < 2 > 

Cerveja em barril o l i t „T a cri,,P 

G E L . O 
i lOO H l I S 

r n x i - W ! r c » T ' i 

Isaltino Cnnha, de Taubaté, este 
ve louco do dfires rhenmaticas, e 
tomon tudo quanto ha som provei-
to. Agora, está bom. sarou bem, por-
que tomou o Eliüii M. Morato, que 
se vendo na .rua Direita, 1. e largo 
da Sé, 2. Casa BARUEL & C. Süo 
Paulo. 

Rio, 1892, rua Ben lo Lisbfta, 2. 

O kilo 200 réis 
Em quantidade maior (le 25 kilos uma pedra). 120 réis o kilo 

8. Paulo, 5 de fevereiro de 1898. 3—1 

[Henrique Stupukoff & Comp. 

de 

C0LLEGI0 VARELLA 
FRANCA 

Reabertura (las aulas a 15 de fo 
Vereiro. 

b. Paulo, 80 de janeiro de 1898. 
O director, 

Brveclicto Soares VarrlU 
[Run da Tabatinguera, 48). 

Elixir M. Morato 
Custodio Maciel, de Jacaroliy, te 

ve as pernas inchadas com feridas, 
que faziam tremer a quem olhava, 
depois de empobrecer de lauto tc 
mar remédios, curou-se só tomando 
o Elixir M. Morato, que sc vendo nn 
ruu Direita, 11. 1 casa BARUEL A 
0., ii. Paulo.—Largo da Sé. 2. 

>10 COmiERCIO 

CommuuioamoB a esta e ás mais 
praças com quem temos tido trans 

kgcçôes que nesta data dissolvemos 
* e comnmm neefirdo a sociedade 
• u e girava nesta praça sob a razão 

fjfiocial de Magalhães Filho & C., íi 
cando todo o activo e passivo sob 
a responsabilidade do sócio Ernestc 
Augusto Basilio, subindo livro e des 
embaraçado o socio Herculano de 
Wiigalliãos. 

tí. Puni», 29 de janeiro do 1898. 
HKKOUI.ANO DK MACÍAI.HÃEH 

Outrosini, declaro que comprei 
por e.scripturu publica, todas ns mor 
cailorias e mais ntensilios existen 
ti s na casa ao Facão Paulista, ave 
nida Rangel Pestana, 97, livre e 
desembaraçado, no sr. Chrispim 
Joaquim de Magalhães 

S. Paulo, 29 de janeiro de 1898. 
5 - 1 EUNKSTO A . BAS I I . I O 

Echos d<* Í876 
Com prazer devo declarar e feli-

cital-o, jiorque, mesmo no limitado 
cirenlodo minha clinica e tempo de 
observação, já tenho as provas (lo 
henofico resultado da sua Essência 
Passos, nos rlienmatismos o syplii 
lis ete. 

Continuarei a empregal-u, certo 
(le cantar victoria, como tantos ou-
tros. 

D R . M A N O E I . A . FERNANDES PE-

BEIRA. 
Únicos (lejiositnrios: Baruel A 

lomp., rua Direita, 1, e largo da 
é, 2. 

E l i x i r Í A . B R o r s t o 

Antonio José da Costa, de Cam-
pinas. carregado de boubas, e sof-
rendo atrozmente, louco de dôres, 
nron-se com o Elixir M. Morato, 

cne se vende na rua Direita, n. 1, e 
I Irgo da Sé, n. 2. 
"CASA BARUEL & C.—ti. Paulo. 

Poucos medicamentos ha tão una 
uirllitiii^ ci"r, | I ll 

dado e propriedades, como o ether 
para dissipar as enxa(piecas, as ver-
tigens e os atordoamentos, para 
combater as cainibras de estômago, 
as indigestões o vomitoa nervosos 
ou calmar os phonomenos li.vsteri-
cos, os espasmos e as convulsões em 
geral. 

Por causa, porém, da extrema vo-
latilidade (lo ether, fllém de ser im 
possível conservai o por melhor ro-
lhados que estejam 01; frascos, nun-
ca é fácil sabor ao justo a dóso que 
toma o doente, porque o ether eva-
pora se com grande rapidez. Todos 
estes inconvenientes não existem, 
mais actualmente, depois que temos 
as Peroba de elliir do dr. Clertan. O 
dr. Clertan conseguiu encerrar osto 
medicamento, verdadeiro fugitivo, de 
modo que se pôde conservai o inde 
fluidamente em doses lixas e que se 
toma com a mesma facilidade como 
se fosse uma pilula sem que so sinta 
a sensação dolorosa que de qual-
qner outro modo produz o ether nn 
bocca. 

Estas Per Ian fabricam se em casa 
de L. Frére, A. Champigny A C., 
successores, — 19. rua Jacob, em 
Paris, e vendem-se em todas phar-
macias. 

<WR\ DA MqRVHEA 

O E.rlrnclo fluido de Jambuassú 6 
o único remedio quo cura a inorphéíl 
e todas as syjihili.s, cancro etc. 

Esse jireparado, sendo já reconhe-
cido, é recominendado pela classe 
medica para todas as impurezas do 
sangue. 

Martins X. Braz. homem do com-
mercio, muito conhecido nesta ca-
pital, curou-se radicalmente da 
morphéa: -firma reconhecida pelo 

tabelliõo, e outras milhares do 
curas, assim reconhecidas todas ver-
dadeiras. 

O referido medicamento acha-se 
em todns as drogarias o pharmucias 
do mundo. 

Nos cartazes traz muitos attestndos 
importantes, médicos o particulares, 
"emas reconhecidas nos liospitaes 
o governo. íult.) 
Depositário geral: Drogaria Silvei 

, rua do Ootnmercio, 11. (í. S. Pallio 

AHaetlj das Criaocat - PB0SPHAT1SA FALIEBJES 

lOocüüiefito valiosoI 
Tenho applicado a Essência Pas-

sos nos rheuinatismos agudos 1; | 
clironicos, semjtre com optimos re 
sultados. O referido é ver.l-.-l«. 
que juro á fe do meu gráu. 

Barra de S João, 188.>. 
1»" A ' ' ' iv in ijoui. VI avma 

Únicos dejiotitarios : Baruel A C., 
rua Direita, 11. 1 e largo da Sé, 

6» 

• 1 

J 

Amaro Felsina Ramazzotti 
DOB 

Irmãos Ramazzotti 
De Mi'ao 

O AMAROJFELHINA RAMAZZOTTI , qusgtanto 
favor tem encontrado no publico, pelas snaa excelleu 
tes qualidades, i recommendado aos que sofirem do 
eBtomago e de diffleil digestão. 

Este licor, pelas suas qualidades Iónicas, composto 
na base do substancias vegetaes, 6 muito recommenda-
do como a bebida mais gostosa aojpaladar e mais indica-
da como aperitivo 

Únicos importadores 
P E L O 

FSTADO DE S. PAUIO 
DOMINGOS DEL MUGNAIO 

R u a S ã o J o ã o , n 4 0 

SÃO PAÍJa.O 

CHA ARA 
Aluga-se uma, na antiga parada 

França Pinto, Villa Marianna; trata-
se com Augusto Schmidt, rua do 
Quarte, 2. 6—4 

N s U N C I O S 
AVISO- A rifa do rologio de ouro| 

de ouro marca Waterbury Wt li. 
C". n.s. a., (|uo devia realisar-seho 
je.fica transferida para o dia 101 
de março ]>roximo vindouro. 

O F F E R E C E S E uma ama dele i te i 
fresco, de 40 dias, com 22 an | 
nos de ediule. Trata-se ú rua Vo 
luntarios da Patria, n. 313. 3-21 

» n < i M H 4 - C U A c 

Únicos depositários | 

J L . O P E S & C a i 
R u a d a C o n c e i ç ã o , 5 8 - S . P a u ! ^ 

_ 30 í.. m 

^ ^ w # 

VENDE-SE a mobilia de um bem 
montado salão de barbeiro, á rua 
(le Santa Ephigenia, 133. 3—3 

Or. F. ï l > çá 

% 

Ex-interno e medico de Hos-
pi aes (de 1882-91) 

Clinica medica o de preferen-
cia moléstias dos apparelhos 
digestivos o ropiratorios, do 

sangue e febres. 
Residencia : rua Brigadeiro 

Tobias, 92 

Consultorio : rua do S. Ben-
to, 2H- A (de 1 ás 3) m. 

S u b i n e t t e u - s e 

Um rlieumntismo intercostal, des-
obediente a toda a medicação, quo 
me torturou por bastante tempo, 
subníetten-so á energia (la EsHenciu 
Passos, o no Hm do segundo frasco, 
estava restabelecido. 

ANTONIO DE L A C E R D A 

icoões de piano 
ALhRED > CAMARATE 

Ex- nsper.tor do ensino no Im-1 
penal Çonservatorio de 

music < do Rio de Janeiro 
Rua do Dr. Abranches, 29. Infor-1 

mações nu Casa Levy. (até 10) 

Frontão Boa-Visfa?! • 
A casa das 'petisqueiras á Portn 

guoza», rua da Bóa-Vista, 28 B, a| 
poucos metros de distancia do 
Frontão, é a única casa onde se 
pôde comer e beker bem por pre-
ços muito commodos. 3 11 

Mant-iga 

{ f o p l i i n e n t o g r a n i e • v a r i a d o d e : 

Ifti as carats 
de sôda, setineta, aramo o papelão, caricataH> iinas o exq'iisitas. 

«^ontfotti 
de todas as cûres, qualidade superior e ventilados. 

- M " p O O . 1 1 n A « , tri 
de uma côr, variadas e tricolores. 

Randeiras 
de todas as nações o todos os tamanhos, om lã o "3 gudão. 

F jg is d'd biagala,urchot33,estalos 
lanternas de papel, etc. 
VENDAS POR ATACADO E A V A R E J O 

o j a . dLo J a p ã o 
Garcia, Nogueira & C. 10_& 

Conforme demonstrou o exame I 
feito pelo Laboratorio (le Analyses, 
do Rio de Janeiro, a Nacional, fabri-

Rio, 1892, Rua Bento Lisboa, r . 2. cada em Carmo do Rio-Claro (Minas), 
Únicos depositários : Baruel A C., | é a mais pura e a mais substancial' | 

rua Direita, 1, e largo da Sé, 2. 

M A . S a B ! E S S T ® . 4 S 

Polvilho antiseptico de diaplio 

Schaumann & Meissner 
Approvado pela Junta de Hygione e o melhor remedio contra a 

S S A D U R A D S T R I A N Ç S 

as escoriações, as assaduras dos pés, om consequência do suor 
abundante, a frieira, as queimaduras o muitas affocções da pel-
le, quo pelo. seu uso so torna macia resisto nto. 

A ' VENDA EM TODAS AH P U A R M A C I A S K DROUARIAH 

5.»e dom. 

• 
X 

X 

X 

X 
X 

OS ADVOGADOS 

ADOI.PHO C O B l i f t A D I A S K . l E R O N V S l O 
M O N T E I R O 

Com escriptorio de advocacia em 
Piracicaba,incumbem-se de qualquer 
sorviçcr de sna profissão, não só nes-
ta cidade como em qnnlqner comar-
ca do Estado. 
f,ii e d . 20-4 P I R A C I C A B A 

do todas as quo lhe têm sido sub-
mettidas a exame. 

A g e n t e , M O N T E I R O A B O R G E S 

Rua Direita, Café Viaducto. 
sab. dom., 3."1 e 5.» 30—17 

S e m e n t e s 
Acabam do chegar sementes fres-

cas (le hortaliças e também bulbo» 
e semente» de Jlôrcs, & 

EUXI* "» MOR#m*| Loja do Japão 
Evaristo Xavior da Veiga de Mo- NOTA. Previno-sc qno é osta a 

gy-mmtn, aguentou 11! annos nmas K preferivel para as somenlei-
empigens, ptulecen.lodeBConsola.lo, ^ ( l o t j o r c H . f u m ! , ( , n , u „ m a j ( , r 

até rt-omar Elixir M. Morato, que foi d a a I l o r t u ) j H 

unicamente o que o curou; vende-se r : 
na rua Direita, n. 1 e largo da Sé, GARCIA, A O G L E I R A & C. 
I. 2—casa Ra ruel & 0., ti. Paulo. 110-2 ult. 

•xxxxxxxxxxxxxxxxx^« 

Chapelaria ionzim & Schiffim 
Rua de S. João, n. 14 

E 

L i b e r o B a d a r ó , 9 2 - - 4 
Orando sortimento de ohapéos de palha de Florença. Deposito de 

chapéos da própria fabrica. 
Chapéos extrangeiros, duros e molles. 
Chapéos Marinara e bonets paro meninos e para homens, (até 19) 

Guarda -chuvas e benga las 

Vendas por atacado e varejo 

O P T I M O Leilão 
n i í 

1 ? v " " "entns e mairnilicos 

Mavioso piano, meio armario, 7|8 o 
3 eor.las cruzadas, do conhecido 
auctor 

H E N R I H E R Z 

Bons espelhos de crystal, optimos 
quadros, taiietes, felpudos, caixa 
musica, cortinas de ronda, com 
galerias torneadas, ervstaes, por 
cellanas, ílnos motaos, Jicrfcita 
pêndula de Xoeer. bôa macliina (lo 
costura Singer, bateria o vasilha-
me para cozinha. 

abhado 12 de fevereiro 
ÁS 11 1[2 HORAS 

R 24 OF M̂ O, H. 53 
O leiloeiro 

Moreira Campos 
Escriptorio o agencia á rua Ma 

reclial Deodoro, n. 8—A 
Com amplos poderes que lho confe-

riu o estimado cavalheiro o illmo. 
sr. Germano Pires Rodrigues, que 

com sua exma. familia se retira 
da capital. 

V E N D E R A 

Ao maior Innce obtido 
O S E G U I N T E » 

Óptima moliilia austríaca, com 17 
peças, bóa cadeira austríaca, com ba-
lanço, mavioso piano, meio armário, 
caixa de bois noir, 7(8 e 3 cordas cru-
zadas, com lindas vozes, do conheci-
do auctor HENRI HERZ, bõa copa do 
casimira forrada de camursa, tapete 
avelludado, lindo espelho, caixa de 
musica, quadros, cortinas rendadas 
com galerias torneadas, espelhos 
phantaiins, mesinhas para centro.,etc, 

l.o D O R M I T O R I O 
Magnifica guarnição de canella 

parda, com molduras do guatambii 
comendo : 

Solido leito com enxergão do mol-
las, banca de luz com mármore, op 
timo guarda vestidos do desarmar o 
superior cominoda, com tampo ile 
mármore, (5 peças). 

Serviço (1o poreollann pura toilette 
espelhos do tres faces, tapetes, cabi 
des etc. 
NOS OUTROS D O R M I T O R I O S 

Camas françezas o colchões para 
casados e solteiros, 1 lavatório e seus 
pertences, bons guarda vestidos do 
EDRO, mesinhas, tapetes, cabides etc 

SALA D E R E F E I Ç Õ E S 
Forte mesa elástico do vinhntico 

bullot om dois corpos, guarda prata 
da canella, gnarda-comido, com te-
la de zinco, cadeiras austríacas, per-
feita machina de pé para costura, 
quadros, louças, porcollanas, crystaes 
tolheres etc. 

F I N A L M E N T E 
Trem de cozinha, bacias mesas, 

adeiras e outros objectos que esta-
rão patentes 

Ao leüâo 
SABBADO TABUADO 

12 DO CORRENTE 

A' I I 1[2 horos 

R. 24 de Maio, 
n. 53 

Vendas a todo preço 

Pelo leiloeiro 

Moreira Campos 

GRAND IOSO 

L e i l ã o 
D E 

M a g i i i f f o o t m o v e i s d » 

n e g u e i * « , o i e o , w -

m e w u a l r a c n * 

Bons espelhos, tinas gravuras sobre 
aço, grande tapeie, finas cortinas, 
variosormitos, esplendida machina 
New-home serviços agathe nickcla-
dos porcellanas, crystaes, finos mo-
res, arandelas puro gaz, bateria 
utensílios de cozinha. 

v leiloeiro 

vm i i u U í 

AGENCIA E ESCRIPTORIO 

RUA MARECHAL D E O D O R O , 8 A 
Honrado comacouíiançn do exmo 

sr. MI.IUKI. DI. KIE, digno ministro 
do Evangelho quo se retira para 
Europa 

VENDERÁ KM FRANCO I.EII .ÃO 

H o j e Q u i ft • f e i r a 

10 D E F E V E R E I R O 
A s 11 l j2 horas 

K(Jl JWilj »iltK N. U 
(VILLA bua i í que ; 

O 8EUDINTE: 
Bonita mobília austríaca com 17 

peças, bons quadros, espelho oval, 
mesas redondas para centro, cadei-
ras americanas com balanço, lampi 
ões de bronze, tapetes, jarros para 
ilóres, fióreiras, cuspi.leiras, eto. 

GAB INETE 
Esplendido secretaria da oleojver-

molho, boa poltrona, cadeiras com 
balanço, flnoB quadros a oleo, MAG 
NIKICA MOBÍL IA o « V IME , COM 11 PE-

VAS, tapetes para centro, tinteiros, 
lampiões para estudo, etc. 

NOS D O R M I T O R I O S 
S U P E R I O R M O B I M AMERICANA D E 

RA IZ DE NOGUEIRA PARA D .RMITORIO 

DE CASADOS, contendo : 
Solido leito com estrado e col-

chões de crina animal, optimo toi-
lette com grande espelho, mesa com 
mármore paro cabeceira, dita com 
mármore para centro, 4 peças. 

Magnifico cadeira preguiçosa,cadei-
ras NOYEK, filetadas, boa cama de 
ferro com lastro de arame guarda ves-
tidos, commodos, lavatórios o seus 
portoncos, cabides mancebos, ditos 
de parede, espelhos, camas ame-
ricanas, para solteiros, cantoneirus 
do VIEIIX chéne, baldes, jarros o es 
curradeiras de agathe. 

SALA D E JANTAR 
Fortomesa elástico de raiz de car-

valliu, 3 taboas, bom guarda comi-
das com tela de zinco, guar.la-louça, 
bonito regulador americano, bons 
quadros, perfeita mnebina ile costu 
ra NEW HOME, com caixa e gaveti 
nlias, cadeiras austríacas, copos cá-
lices, licoreiros e fructeiras do crys-
tal, serviço do agathe nickelado para 
almoço, banduijus, farinheira«, talho 
ros, otc. , 

B o n s CANA RI s CANTADORES e m 

óptimas gaiolas, ostofa americana 
para quarto, tinas com plantas, arun 
delas para gaz,escada»amerieanas,o 

F INALMENTE 
Bateria o vasilhame completo para 

o serviço de cozinha, j 

V a n J a i i f r a n o « « e m 

t o d o « o » p p e ç m 

IMPORTANTÍSSIMO 

L e i l ã o 
E m e o n t i n u a ç A o 

na 

ESPLElf I')«S TERREROS 
fitos em rua transversal 

A' 

A v e n i d a P a u l i s t a 

H O J E H O J E 

Quinta-feira, 
10 de fevereiro 

A's 4 horas da tarde 
0 leiloe ro 

< liaves eal 
(Com eseript rio á rua Moreira Cesar, 

»1. .15 li, sobrado, antiga S. Belito 
Anctorisado jior distinctissimo ca-

valheiro, continuara a vender a lodo 
preço em publico leilão, •> restan-
te dos lindos lotes de esplendidos 
terrenos 

SITOS A' 

Avenida Jahú 
Muito proximo á AVENIDA PAU-

LISTA 

CONDIÇÕES DO I .KII .XO 

20 °|,i de signal no acto da arre-
matação o escriptura passada dentro 
do prazo de 3 dias. 

H O J E 

I O 

A'« 1 horas da tarde 

Ondo estiver collocaila uma ban-

deira vermelha 

O AGENTE DK LEILÕES 

SH V S L AL 
MOVEIS 

Mobílias para sala, dormitorios e 
la do jantar. 

saTupotes para salão, sala e corro 
dores. 

Cortinas, cortinados, oupulns, capa-
chos, espelhos, colchões o outros 
ar'igos poro adorno de casa. 

Preços modicos. 

CASA THONEi 
10—I .ABGO DE S. BENTO—1 0 

S. P A U L O 60-22 

J o s é J o a q u i m d a E f » * a 

I 

Cons íltorio 
DAS MOLÉSTIAS VENEREAS, SY-

PHI I . ITICA8 E DAS VIAS URINA-

RIAS 

Cura se com mothodo espe-
cial e em pouco tempo a go 
norrliéo chronica ou rocente, a 
sypliilis, o estrcitaiuonto ure-
tral (sem operação), as moios 
tias de senhoras, ete. 

Consultas dos 8 ás 10 da ma-
nhã o das 11 ás 6 da tarde. 

Rua José Bonifacio n. 8, so-
brado, (esquina da rua Bocayu-

vo, (até 20) 

asa de pensão 
L A R G O DA MEMORIA , 2 

Recebe pensionistas interuos e ex-
ternos: bons commodos o bom tra-
tamento 8 6 

Casa 

H O J E 

Quinta-feira 10 de fevere to 
À S 11 1|2 H O R A S 

flua Jagunribe, 44' 
8 
L< 

(Bonds da Villa Thiarqut) 
P E L O L E I L O E I R O 

Compra se uma do 15 a 20 contos 
perto do centro da cidade, com 
commodos para familia; a pessoa 
quo tiver pôde trotar com o leiloei 
ro Souza Breves, rua João Alfredo 
n. 10 A. 6 - 3 

S a l 
Tomos á descarga, actualmente, 

em Santos, os vapores Assú e União, 
com sal superior, claro, grosso, qne 
vondemos em grandes o pequenas 
partidas, fazendo remessas para qual-

âner ponto do Estado ou de fóra 
o mesmo. O sal 6 posto em saccos, 

desde 2 até 60 kilos, á vontade dos 
compradores. 

Preços sem competoncia. 

Sono Ma Barbosa & C. 
S Ã O P A U L O — B Ü A DO COMMERCIO 

N. 44 . 

C A M P I N A S — L A R G O DA MATRIZ KO-

PA, N. 2. 1 0 — 7 

Fabrica de tecidos 
Tecelões bons e boas tecedeiras 

encontram serviço na Fabrica de 
tecido» da Comp.» Industrial de S 
Paulo, i rua flOreacio de Areu. 

10—a 
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BICYCLERS 
P á r « 

' ' è ! • • l i h o r a a 

CHTSGOU 
Mun> »oribuwilM d w l i l já wmUm*! 
4 M h i c v a l o t a » L U U N 

« « C O N C O R D I A » 

Casa Fuchs 

fö-t.tia d e S . R e i l t , 8 4 - l 

3 . P A V L O 

A COMPANHIA AN TAI iCUCA PAUUHTA •iiautiüoa a » u > ami-
• f rognez«a quo oa pruduetoa ila »u» /»briet »crio de huju e u 
ite veudidue ao» preço» «eguintee i 

SM»» réi» 
190 • 

O kilo 
E u quantidade maior de 26 kilo» 

€ * * • " K t f A I M Í A R R I » 

Para ohop», eu qualquer quantidade, o litro 

C S * 71* V A K M C A R Ü A ^ A S 

Tara quarquel quantidade (»em a» garrafas! 
^jtrrfa» intuirá» 

1 duxia 

rnoia» garrafa» 

C X H T K V « . 3 5 * C A I Ü L A 1 

1 até 4 com 48 garrafas ou 72 meia» garrafa» a caixa. . . 
6 até D i * I I • I » » » 

10 ati5 21 » » > > • • > « I 
25 até ft!) » » » > • > » » > 
100 o uai» » » » I * I » 
Caixas coin M dúzias, mono» 

O» pedidos do oerveja em caixas para exportaç&o deveu 
do» ao» únicos agontes sr». 

BUO rói. 

10M»« 
li*!"») 

54$ooo 
5.1.4t mil 
reuniu 

Klí «m 
»er dirigi 

K M I U I DE "GRANADO 
T o n l c o , A n t l - f o b H I t A f f t d t v o 

Zbrrenner Eulow & Comp. 
P u a ** . * * e i » t o , 8 1 

Companhia Antarctica Paulista 

OarealWut» piada ato, ?a*ta|o.«Bi"iit.. ít>*k»el<la .1.« pui hnu aom a 
d«MCjlnat».i Au r i f t i . u t * » nc l ltaajtno, f. i f * an* eaeropnioaa ma 
aipalaçAo a roemtiMlda aa**n ••»«•<», «akJ<kHI « n f -n ia», Indicada nu 
traüuiu iit» da u>Um<M. MM — Uirin. lit)- Mh )m 
peia/, Inmmltn". s >ut alo .ma, • tu Unha. <»• «atado» m « d,. . 
Iptn/ifM, e lia» iiMMWfcettefW« 4* m,>lntkn J»*ra • «• w««naaaaihi iUu 
/«t>u. cie »W et» 

A<Uttitiialf**i> »•>» |«*|t4fcuua aabeea !1 uu 4 vr»»a |a>r dia 

V I N I I O I O D Õ - T A N N I C O 
( C h o i p h a t o g i y c i p n t d o ) 

Do rkariuMoaticn l . r i n » . l » 

R»t* prepamlu, padaa »ababuacU» d« qtte 4 romp «lo, coiiatitue n u 
Important* Mi nt* |htir»i»ulleoe de valioso auxilio pir>, o efrtoa» trata-
aenii. tia» tMeetlm» ardlac»« rhaaniallca, aauiaütia* bum kUo» o re» 
|iirah>'ÍM, K cachexia», mitjuriiitiuuviito das glândula« Hot ta. vk>, ele, 

fera adulto*. um «ali«« 4» |>riuei|we» níriçAea,» )«ra a» criança» 
tus oulbi« da* de »utm 

\ir»ji9 ájlií-'tlflfil'J tjflus tiwMrlui 
tto pbamaeenUro O IUHAJ 'U 

KxeetlroU a>adl«aç4o tónica, dlaplmrrtle» e expectorante. thi-rapen 
Ilea io4lap»ua»vcl p»ra o tratamento, eu l »U« as «1» lea. da brourUlle 
antlg» ou recente, roaquidio, lullauuiavàu do larjtige, dór • oppraaaAo 
do peito, t o m , tatarrho pulnionar • outras » iWçAe, da» v i u reapir»-
torta*. 

Este» Incouniodoa geralmente »to* »«gravado» p«lo» resfriamento», 
mudança bruara do IKBIMI on qnando o enfermo, almasudo daa suas for 
ça». couniett« »»cea»oa, nwte» casos 4'aconarlbado o uso do \np pr 
%•>«!- u t o r i h a l , como |K>di rtiaissiioo calme.nu> • tiX|H«iorant* <la> 
muousiilatles que »o accuuulaiu lio» bmnckiiM. Vide o pros|>»cto pars 
o »uu uso. Adulto», »» coUi(W. a da »ojta do 4 em 2 b iras. Cnauvas, is 
Oolherea de cltá. 

V I N H O Q U I N I U M 
•Do pbarmaenttlíao 01(ANA1>0 

Compoato com o niclbor viubo e executwlo com uscrupuloss atti n 
( i o e couo ordena a formula de «Labarraquo", constituindo. |«,r iato, utu 
isideroso tónico e catimulant«, preferível a outras pre^sravses congent» 
t u , |>nla sua exacta dosagem e riquoita de priltcipijs auti-fubris, em 
o» Casos que os ar», clínicos reclamarem um enérgico tonlco • anti fubril 

Toma s» um culici á» refei^fte». 

G r a n a d o & C . 
P h a r i i m c e u t i c o s e d r o ^ u i s t n s 

12, RUA Io DE MARÇO, 14 

I G f f t B R A N A 

S. /'.titio, 5 de Jcvcrc.ro de 1S')S. 

i O F M O S A , 1 

3 — 3 

I t lO l>E|f ANKIHO p. ai m. 

Oepovitarios: Baruel ^ C.-R'm Qirei'a,! 

Ao Coinmercio 
J. Moreira & Cû., pelos seus úni-

cos socio h abaixo ussigfmdos, deu la-
F I M - ta.*.OU) I U^I IF , pura ON elïîii-
I - ' .fie.', a eatu lauçH, do ]{i<» 
•"le ..noir»», H.u,t"S o e\l'Mn^MÍro, 
«oui a.s ijuae» inantéiu rolayoes <•<»»» 
wierciatí», «jue nesta datn dissolve-
ram por comoiuiu »• alui gavel ac 
còrdo, como dissolvulo iein, ît so-
«i<Mlade mercantil qut HO1> tal desi 
»ijja^üio giia a »iiosia capital, rôtira li 
tio-se i>s sooi<»s t 'îui.lïdo I'oroira do 
Magalhães e «José Joaquin» tio Ma 
KZiUiàes Jiastos, pag«»s e âtisf«->ito -
do sou capital e lucros, <ju«í roc« 
beram ú visu, oui moeda ci»rri*nt« 
o i'Xorioradott de to»la o quai'j ic. 
iaes]«ftt8aliilidade, conforme u dis 

nesta data. 
»S. Paulo, ;") du federei ru .le 189^ 
Joaquim Gn-tr^loca .il trei'\i 
tKi/trV.Sf.'f)' Peïidni ljù,n"t •!<( i\mla. 
i.'oinli-hi /V»Wivfc'f/ M'iuaih.t\. 
Ji+i J i i'lu-)ir<lï Muffiilinir* Umi 

m m e r c i o 

MARC* 

faCiKACA 

NA FIANÇA 

Francisco Pereira Lopes da l' .--M. 
únicos sticcesNuros tlu evtinetsiirm.. 
J . Moreirs & C., fa/.cm publico qti-
orgattisaratn uma nova sociedade. 
oqi su^cossão áqttolla e sob a mes-
ma denominação de 

V- M O f c R X m * C a 

nas condições do contracto boje !ir-
mado para a continuação do mestuo 
ramo do negocio—Fuzendas, arma-
rinho, modas c uiaubiniis de costu-
ra otc. etc., por atacado, na mesma 
casa, á rua de S. Bento, n. 7fl. 

Outrosim, que na mesma íirnia 
J . Moreira í : C., boje constituída, 
são interessados os antigos empre-
gados e amigos da firma snccedida, 
os srs. Luiz Vieira e Horácio de 
Mello. 

H. Paulo, 7 de fevereiro de 1898. 

Joaquim Gowjüvts Moreira. 
J>'ranci«co Pereira Lojiex da Costa. 

Padeiro 
Precisa-se de um bom mestre pa; 

dl»iro para urna cidade do intorior-
para informações, rim i»nrno do Ita-
petiniu^a. 'Jís, A, • htn l ás 5 horas da 
tanV; ' o—'J 

G A . . S A . 

Alugam se o primeiro o segundo 
lindar da casa n." 2, tia rua Marechal 
Üeodoio Lsigo da bió ). paro tratar 
na' mesma rua, n.o 7, com oa srs. 

^ — 
K e l y g i o s e s p e c i a e s c o m 

I r e g u l a m e n t o CH Î îONOMt i f i l Ga 

r e g u l a d o s e o b s e r v a d o s nf'i 

f a b r i c a c m t o d a s ôs pos i çoes 2 

i t í m p a r a t u r a s 

V E N D E M s e e m t o d a s a s b o a s r e l o j o a r i a s 

t X I ò l t M EM OURO. PRATA . N!KEL F Ann 

4 r. 
IlUA V i ) l ü l f .MlUl '1(J , N ÍS 

I 

A«a l* da kalilt du |tratf V Mba 
as á vwtda u 

' I m a » « . I. J> J . i . l -
l ieai.oa- l,ii..»Ura«,lelro,|.«ra ÍHIIS. | 
hii.ilwl'1 |*ir Aaiotiio I wwiauo dv 

atilho, a «ou uiusdo por Anto 
Mo Xavier Uts>rl««uea I artlullu, 
aloriUMlo tia gravura» u eitrlquu. Ida 
mm multas matéria» de Utllldad* 
ptildlaa e Miin o» r»traU*, tdugin» 
•ntieiM a tiiuN^aatitciw do dlaOüale. 
iswia Antoni'- Sa»i«r llwtrigite» 
.mUlrti, I elegante Voliuna, MilUl. 

Annoa anterior«», mi. 
• I MIN i iaeli dita » ' l l h u r s a , 

|*r i IHÍlil, f*o rtunal e Uraail, publi 
cado aob a proteeç.i.i tla H. M a 
lUinba Maria 1*1». illtiatr.elo com a 
bio^rupltia e retrat • de d. -ImII« 
" m>»ai <ln 1 W ' itl.i e muitos ou-
troa retraio» 4« ilutiucloa naorirpto 
rea e artiataa, i ou raa gravuraa col 
laborado |h>I>HI princtpsea enetlpbe 
Hs l a 1. 1 MI al . l .r idl , I a 9a 
et* Ampliado nuo diliuretit*» ta 
bidlaa, receita», kuecibita» bumoria-
tica», rhariMlas, enygraa» r btffogry 
pbo», |wr l o i l i i M u r T u r t s i u , 
1 elegante volume, ll̂ lNM), annoa an> 
leritye», ÍIOUI. 

A' venda na livraria S, 10. 17 • i)4 

Laemmert &G. 
R D D J 

VINHO 00 PORTO 
M « P O U P t g l a t r a d a 

Scusínho da Albuquerque 
lá ó *lulbiir Viubo do Porto qtft Vem ao uoano muriihlu, premiado 

colt; iitedalliita du t.Uro ein ill .era« • l | v l#«Jii' 4 4'»' tun eou"«nrMo 

M«|sou.U' t » r <*lilVKIIIA « HldAUlU. lio 1'. rtu. p.tru u» aeu» iliif 
co» ruoebuilorva • agunii.. UM tudo 11 Ratatlo du H l'ait]» 

A . P I N T O & C . 
2 L A R - G O Î D Q> A » R . C 3 Í I P X © , © - ? . P A V L G 

Uxigir a Arma do» oVis.rtadoi••» «Oliveira Huabra. Porto, em 
relevo lins garrafa» e capsula t e a t ^ j ua rolba. 

Aueloriaav&o ur^via parn pnnlrnios iiualuaer fal»iH*ador nue |«o-a» 
•plMtfiwrf. " I I-Xi la .«S*. 

C' M M C 8 C 1 0 , 2 5 
H PAULO 

MOLESTIAS NERÏ0SAS 
Cura Certa 

Mi.» larope Henry Mure 
f a n u l f rartftttfopar f l t a a a a 

tfa aip.rMnc 1« Ml Hù«Ollit Pl'il-
PBLACima DE 

tPiirftuk-NYituu 
CMoat» 
Hr*;i*o-(eiuni» 
Mola<tl.«-.C(»EBRO 

a »a HSINHAÇO 
niARCÎFSa«swaara»a 
C0NVU!SÖCS 

VFRTIBIm 
raises NCRVMM 
ENXAQUECAS 
TONTEIRAS 
COMSKIÖCScantouf 
INSOMNIA 
SPERMATORRNCA 

Um rolAaly multo importait» t dir.ilóo 
gratuitement* «Qva'qu.r r"OÖ« 5 e pod Ir \ 
NI»*» MURE, « fanl-Sälnl E^sItlfilial 

S ementa 
de ervilhac 

Acaba «lo chegar a LOJA IX) 
JA l'A <) it semente ilesla esplendida 
forragem, que tão rccommemlaila 
tem sido I>eio disliiicto sr. dr. liar 
reto. Tuutb 'ia lei seuit nits frescas 
tie enjtiht i t 'i»'V-if ft it rv.iv, alfufa lU' 
hvriHre e tia .Si! ria e outra». 

Pre\ii,e se imo d esta 11 é[>ocu 
tia sunienteiia tlesias forragens. 

Î L , O j r * . £> .D l A P Ã - O 

GARCIA, NOODEIKA & C. : 

10 •> ali. 
a • . J . . a.'..--. .T- i r . I'- j i 

i 

t leW -

a * . i , 

I M P O F ÇAO D1REGTA 
1 Rua Direita Largo cia Sc 2 

PAULO. r«T*• 0»a»«ICO-V «Tf 1 Mt>e» I 
AOBOTr̂ WUi.MIllWI—II II UP , 

— AOCT.V 1 rv* LM. ' J ' ! 

/Jh'. 

t - ü - r n a r d o 

g >fhã 
rua tios Oiittja 

. ruuDiruita, n 

U > , lUubliü. Ju uíi íuuu&tr* 

Keaidenciu 
uizos, ii. l'JO. 

C'ousii'tôii« 
.. ein 1 un il 
•Ktrw+B-iWmw-TBií'' 
t -s V -s 

sS" 
• 

V I L L A M A . : A N N A 

ï ondo já principiado cubrauç . »lo imposto do úousumo dos phoh 
plioros. A razão de 20 réis por < aixiulia ou re. 2i$u00 por lnta, communis 
camus aos IIOMM»* : V < Ü »juc, a i?artir desta data, os preços dos phos 
plioros de Villa-Mari;. iî>a serão os jguintes 

hrvuIr de ia Viepge 
A. UaliU a a- DOKI>lll>X ) 

O 4I« ,r« i» I E snaya i a « « 1* ab-tu 
i»s ónasqnslldades tonioa. e rneonstiuintes, é um 
<i «ellent«* vinho para sobreiíi^sa. 

Reoommenda-se 63 »»nliora» e em geral ãe 
pe««fmí de orgauisnofto dslinada o neo dr, 
r a r 4 l » l l e i s f l«»rsfe,oujoeffeito tonificante 
«<• mitnifnsta dentro Hn pouco tempo. 

UM««- 's.R*>rt.»A»«. i.r. * T - 4 » n. Paul. 

B ARUEL & COMP. 
fim Direita, ». l—S. Paul') 6* e d» li 

COMPaWHU IT'T í? *'E 
M o n i K i c A ç A o n u TARIFAS 

Hcientiüco ao publico que | or 
apitrova^ão do governo, u comutar 
de 15 do fevereiro prixinio, f-"Mie-
,rão as bases fixas das tarifas tlesta 
estrada o seguinte augmonto : .'l(l°|o 
nas de bagagens, enc-nttnenda« e 
fruetas, e 50ol° u a s demais merca-
dorias. 10—9 

Itatiba, 29 de janeiro de 1K!»K. 
F. Hontem ile Mello, inspector. 

£ 

I I . a J r e i i u A 

3—-J 

P L A N T A S 
(Jomnntnic.o aos meus amigos e distiuc.tissimos freguezes que mudei 

o meu estabelecimento «le plantas da rua dh Consolarão, esquina rua 
Caio Prado, ji.ira a pra^a da Republica, n. 20. 

B. Paulo, lõ tie. janeiro de 1898. 

J o ã o D í a r b e r g e r 

' O i t u a d « B V i s t a , n . 5 8 

• t i P r a ç a d a K e i i u b l t c a , n . 2 0 Dep 

(Até 28) 

Ö » 

" I Providen 
Companhia Brasil eira rir »>•• 
gurot aobtea vida, e lerrrstv* 
marítimos e contra acciilen 
teu 
Tem o eecriptori • In sua 

snceursal, em 8. P.i»lo, 
A' Hua de Sito Ben 1 . i 

Agente ger.i! até: 0 
L I B E R O HIÍAQA 

v.:t 

Os adv >ci' ' í>s 

Dr. M. P. do Biqueira Campos e 
Dario Ribeiro, mudaram » seu es 
oriptorio para o largo do Palacio, n. 

HEATHO'S. jo A: 
tíOO» filUDK * M Kft'ii'.it». 

G r >A n 

f i '..»Ttiv Af . 

c m o a - ! 

;!• . -I Xi il" 

a 

m> m \ iî:\, Hf'i'iO'i U M 
I b r p r r â f í cru, il d u M < r e i r , . S i " P 

i p h if*.' F l î a 
D i r t ' c ç â i » g ï u a d u M o r e i r 

U i» c c â o t e c n n i c a . c i e i\d 
• "Itlf -iro A -I 

U < 1 t C Q u i n t > f i r 1 0 
HU \ mSl rIUt)K E8PECTACULOB 

O maior auiweètr da- Companhia cm S. P.utfo I 

Noites Maravilha e Jjrslumbríuiifiiito'! Luxo oriental ! Kspirito ! 
M Aí » NIFICENCIA ! " ' . 

Hi !•; e "iit.u-sií-A n'esplendida e deliciosa mn^iea em 3 actos e 17 
» » |»>i ul.tri.v inui esc rip tor 15duárdo Garrido, musica do inspi-

:t srti»j J»ni'pileiro Alnlon Milanez 

..j uai Iro. 

0 î P fj (I 
t. { 
i 

il 1 y y 

/tS'j.axj • FRONTÃO BOA-VIST 
v , A T C , 4 8 . r u a ô ô a Visi , 
W Ü J h H Ö J S 

QéMêüJMèkméQÁdim 
<|V N i l i i q„ l ioéuHi la t a r d « 

Cafe e esfeypentej 
Tras]iasi?a-'. este eftabelecimento 

num tios mentores pontoa desta ca 
pitai; +> motivo da venda su dirá ao 
pretendente, para mais informações, 
com os srs. Nogueira Mendes. 

LARGO MUNICIPAL, N.° 1 

P o d a r i a F r a n c e z a 
«—3 

l . m la tat.. 

B««-
• 

O D l i. 

es]»ecialista das moléstias da 
pelle, é encontrado á rua Con-
selheiro Furtado, n. 20; do meio 

dia ás 2 horas. 
103 

* Pi 

•m. ííeníricia 

UU. O. HEITOR D EMAl lGHI 

A î "provado pula Inspectoria 
• le Hygiene geral do lirasil e 
.le tí. 1'aiilo. 

Odoutol; agnu e pasta, até 24 

ww i k n t a t jflt" i l ' 

D E N T < T f t 

I TALO-AME I ! [CANO 
Or J. Heitor D' limar chi 
Extracção de dentes, sem 
dôr.- Obturação o colloca-

M vão de dentes pelo systema 
2 mais novo até hoje conhe-

• ido. Preços modicos. La-
I w deirn de 8. Joio, n. 5, das 8 

tis 4. 

C O L i E G I O 

Ëynmasio Infantil 
ir." ANNO 

Foi transferido de Jundiaby para 
a avenida llygionopolis, um dos pon-
tos mais salubres tia capital. Pes-
soal docento escolhido. 

Enviam-se prospectos. 
O director, 

20 ii . . . F A R I A TAVAI IKS 

Grandes partidos sensacionaes 

TOMA PARTTÍ TODA * . co.?\tWwi IA 

õ2 nnrueros tle i ,y'nica, B2 Bailado asiatico O excelsior das apothéoses 
A ultima palavra de scenographia ; o trabalho mitis. notável de 

•t oriurciniv eíleito estupendo, eoniplelamente novo 

.. f/ , M ' e n - c e i i e d e . >.;e F a r i a u 

f 3 «t CQ-> OO Çpi> 'l UME , À'it X ' lj4 HORAS 
Os bilhete» acham-se ti vends no aseriptorio do Mo do de 8. Paulo, 

á rua 15 do Novembro, «t> ós 5 horas da tarde; depois, na bilheteria do 

Thes 'o. ' 
Os es|)«ctaculos são intransferiveis aiurla que chova. 
Depoie do esfiectarulo haverá bondft para todas a» linhas. i 
ATiHO—A Empresa deolara tia da dever nesta praça, achando sel^z-s-i-i 1 »3.0 / í n r i l a Q 

gaaliaottte era d ia todo o seu pessoal u u i o ° U U p i r t B 

fH l » U t Al4 m u «Af ít\l X I / A l i i ÍJ i J{ Í.ÍLÍ1 ' ' 

Toli-.su t Althmirtt, 
José. Santiago, , 

Gentia, Miner, 

Tito, Chiijuito de Aspcitia, 
Echeverria, Ayestaran, Capivara 

Garibaldi, Videgain, Chaduz, 

Melchior, Paulista, Aymore, Cestero, 

(iiimltoi Cita, Marinero, liarcastegui e outros. 

Intendente, RAMON ARNAO 

poules duplas 

ivv s t i a s 
n o s OLHOS, r>,\ GARGANTA E 

no NABTÜ — Dr. Guilherme Alva-
ro. especialista, tia Polyclinica e da 
Misericórdia, com pratica nos lios-
pitues da Europa—Rua 15 de No-
vumbro, 28, de 2 ás 4 horas. Re-
sidência, rua Vieira de Carvalho, 
31. m. 

Jornaes musicaes 
A Musica para todos, 8. Paulo. 
Amphion, Lisbôa. 
Gazeta Musicale de Milano. 
Iícvistu Musicale Italiana, Turim. 
Monthly Musical Record, Lon-

dres. 

Le Menestrel, Pnriz. 

Assignaturas na < asa 

E. BsvnJkoiItJA &Ctnir. 

H. BENTO, 11—A. 

a.» e 5.« 30—6 
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SCHfuwaifM & Wf 
Especifico contra a inflammação da garganta (angina, laringyto) 

DENTIN A 
Excellente remédio contra as dores tie dente. 5"". 

.1' venda em todas ás droyarias c mis jiharmacitis 

^ • • S 3 * O • # O? 

Tpbs medicamentos para -onra radica 
OmtHiDAiir. tpie produz a degeuerescencia gordurosa do ligado e co 

raçilo, e eonsequonte hydropsia—oura-se radicalmente com o uso do lit-
medio anti-obexii de Camarão. 

LBIJCOUKHKA — flórea brancas—quo produz anemia, inflamniaçfto do 
ovários o moléstias nervosas—combate-se facilmente com o nso do tiemr 
dio anti-leucorrhiico de Camargo. 

GON-ORUKKA -cura-se em poucos dias com o nso do llemetlio anti-gi 
norrheico de Camargo. 

Estes remodios vendem-se nns Drogarias e Pharmaeias de S. 1'anhi, 
os dRio do Janeiro ...100 84 

sen? ' l e g u e 

l í , 

S i ? 
S a m b e r g e O o m n , 

H U £ D i R U T » . n u 

P r e ç o » c o r r e n t t » 

Fei t io (maw de obra) de 1 vestido de « Igoááo . jlj>.i«. 

< • tie 1 vestido de ia. . . ' j.-,$fi<i 

-» • » de 1 vfiMtdo cie sedo . * • tr-, 

(a«í 10) 

j* <(>»/r.s " en(<> is fi «ç:s h/.m?s 

hm reqiame neai isçlo 
C a * « d e p e n h o » e a d e E m i l l e W ' r i n « & C o m p 

A. WORBfS — «te <>ssor 
RUA CAIXA DVGUA, N. I-D 

Uma das mais antigas e conhecidas por sua reputação o honestidade, 
offerece garantias, tendo grandes capitaes disponíveis para quem precisar 
de dinheiro nestes tempos críticos. 

D c boje' cm deante, abre uma SEGUNDA SER IE de empréstimos 
sob penhor, de ipiaesquor objectos que representem valor.' 

Os juros da SEGUNDA HERLE se pagam do seguinte modo: 
De 4:000$ para cima a 2 "(o 
De 3:000$ « « 5 3 °i„ 
De 4 "[o 

Transacções maiores de 20:000$, 1 e 4 °lo. Os empréstimos pequeno» 
aeam os juros que se convom iouarem 

8 TUDO GARANTIDO 

Boteqnfm 
Traalataaa «• ti Ixlaaiaia • ale iá 

la ria o 1 p mi * J-M Eeiiela, a raa 
1,4,1 Alfrad" MaManlu • 1*4 
IviM lo 

O luutiv î du UMiaaM ao 4i'a au 
pruteniluiit« 

Ua. João Alfr-I.. » I St lí 

* O ÜK * * 

F0UIHDÛ OE 
MiGAlHAEV 

Madou a* p a n « ma Oana » fu t 
tadu, a. VU. *>1 

% Ä 

II kvnin i i ibf lMÜHBl* ">• 
U*Mrr~" nu r t ua i * 11. . . Hjr» 

8. tAÜLO AUK.VrCU 
• 

O Tspor 

PABAGUÍSSU' 
Gifitte Boan. 

Habirá no dia III tie lever -'r .-r.', 
o lb" , Victoria, Bahia, Li law, u 
Ilaiubargo 

Todo, os vapore» desta c q« 
nhia »áo illtlltiiiiailu» a lua i h ctric«. 

Tudo» ea|i<» jiaquelt » lavam | .t.-
»ugelros para a» illia» doa Açnrua, 
Madeira etc 

JUril poBjai/ent t mais Utfurmtt', rt, 
com o» nifentiB 

E. Johnston & U. 
LARGO H FRANCISCO, f l A 

-PioMÍ^Q 

PACIF IC HTEAM 

O PAQUITR INGIKZ 

esperado tio Sul no du 

10 du fevereiro, »ahiri 

para 

L ISBOA 
V1GO 

LA PÀLL ICE 
K L I V E P I OOI. 

dop !.t . i4i.qaj.MMV«! "b III II.« 
Leva pas.igeiros <le piiuieira, sc -

gunda e terceira classe. 

O PAQ1TKTK INGI.KZ 

espe ratio da Euro-

| pa 110 tlia 1 Ti de fevtr 

«irt> sahira para 

MONTEVIDEO 
PUNTA ARENAS 

E VALPARAISO 

depois tia indispensável demora. 
Este piquete recebe passageiros 

do primeira e terceira classe pur» 
o Rio da Prata. 

Vinho de mesa, fornecido grulis 
aos passageiros de iodas as classe.! 

Os paque es desta linha suu 111 a-
minados a luz electrica. 

Para passagens e encomiuendas 6 
outras Informações com os agei.tCB 
W ! L S O > tt>í .-i, .. r.iiita 

Ruu d * I: • • •. 13 

ç»"- \ » > 'S*.-

...... p r 

N a v i g z u n « i t a l i a n a 

O PAyitETK 

r aa 
V i 

Sahirá do Santos fio dia 17 du 0-
vereiro, para 

O PAQUÍ'."K 

f iorde Hf rica 
S.tliirá do Rio de Janeiro, 110 tlia 

22 de fevereiro directamente para 

GÊNOVA E NÁPOLES 

Preços para Gênova: Camarotes 
especiues, frs, 1.01XJ; primeira cliissu, 
frs. 750 : segunda classe, frs. 550 i 
classe distinetu, frs. 450 ; terceir» 
classe, frs. 100. 

M O N T E V I D É U E 

B U K N O S . A Y K E S 

Classo distiucta, fr». 160; terceir» 
classe, frs. UO. 

Este vapor possue eicellentes ca" 
marotes distinetos, de 1.» e 2.» clas-
se e camarotes especiues pura famí-
lias. 

3.« ctasHo, para Gênova ü Nápoles, 
frs. 100 

Na agencia vendem-se bilhetes cn-
mulativos para as principiais cidades 
da Europa. 

EMBARQUE 
A companhia fornece conducção 

gratuita paru bordo aos srs. JIUMSU-
geiros e suas bagagens. 

Vendem-se passagens para as prin* 
cipaes cidades du llalia e maio ca|á-
taes europóns. 

MMIKTKS L>K CHAMADA — O s Ugen 

tes da companhia -La Voloce» ven-
dem passagens de 3.» classe, do Oe 
'nova ou Nápoles, para PernambuM 
'iahia. Victoria, Rio de Janeiro 8 
Santos, a frs. 100. 

Tendo a Companhia «La Vclocei 
decidido qne do mez do outubro p.( 
em deante, além tios seus paquete! 
da linha tio Brasil, locarão no Hio 
de Janeiro, lauto na ida de Genov» 
at> Hio da Prata, como 11a volta do 
Rio da Prata a Gênova, os fienl 
g r a n d o s p a q u e t e s «SAVOIA I e «NOBDI 

AMKWI;A>. Os agentes tia Compa-
nhia «La Veloce. vemlein jiansagen» 
de camurini distineti primeira o se-
gunda classes, de ida e volta, com 
abatimento de vinte porcento, coa 
o prazo de nni atino. 

Para freio, passagens e maisjinforg 
mações com os agentes: 

b C H I M ! >IT & T R O S T 
liwi do Omtmercio, 17 

S Paulo 
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